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CONSTRU<;OES PRE MOlDADAS

Prefeito aperta
•• •

os empreIteIros
o prefeito de Blumenau, chamou os empreiteiros que executam obras para a

prefeitura e fez a eles duras exigências. Daqui para a frente:

1
.2

Não admite nem aceita serviços
mal executados, de qualidade
inferior. 3

4

Funcionários que receberem

"propina" ou suborno das empre
sas Que trabalham para o municí
pio, serão
A empresa que executar uma obra
é obrigada a limpar a área 'onde
trabalhou.

Não permitirá propaganda
eleitoral
nos veículos das empreiteiras.

Gaspar temsido
procurado
ultimamente por
muita gente de
fora. Gaspar está
na moda. É o

caso destes dois
paulistas que
aproveitaram o

.

espaço existente
à entrada do
Paraíso dos
Pôneis, perto de
"habitantes" da
pré-história, para
praticar Kong Fu.

'I � -
'

��/8fhEU Maratona atraiArea Azul dã I'PfX"IIHf.$1"tJ 'fblp

certo emGaspar
voct MJNt:!Itlll(

estrangeiros'IJEICU.Nil VQI!
I' I
II P/8 P/16

:"

�
-

i ..
·

... : ..... ,

II

Delfim, para Critica do
os íntimos terceiromundo
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A criticada equipe da ministra Zélia Cardoso de
Mello e a prbprta ministra tem sido até.multo

corretas em relaçAo ao governo passado e a alguns
dos maiores crltlcos do plano Collor. Uma leglAo de
comentaristas e repbrteres IIgelrlnhos da Imprensa
de norte a sul do pais, está preocupadlsslmo com a

InflaçAo de 9,61%, que nAo é nove e sim 11, e que po
de Ir a 15% em Julho. NAo se pode dizer que essas

pessoas têm membrla fraca. Isso seria axtremamen
te desprimoroso para elas, uma ve:i: que salmos há

apenas quatro meses da InflaçAo'de 80% ao mês.
Na realidade �á um el?forço muito grande de qua

se todos os setores para que o plano não dê certo e

que a inflaçAo volte.a patamares quase lnsu

portáveis, como estava em março. Muita gente que
sb sabe comprar por cem e vender por quinhentos,
está, agora, desarvorada. NAo pode trabalhar de ou

tro modo a não ser na desorganlzaçAo econômica.
A revista Veja de 11 de julho, disse mais ou me

nos Isso na reportagem de capa sobre a cultura infla·
cionária do brasileiro. "Por que o brasileiro gosta
tanto da InflaçAo?

A Veja andou perto: Sugeriu muitas coisas, quase
disse a verdade sobre o assunto.

Acabou afirmando que temos inflação há 400
anos, o que, no fundo, é justificá· Ia. E quando chega·
va perto da verdade, fugia brilhantemente através de
um lugar comum. Mas adiantou alguma coisa. Te
mos uma cultura inflacionária, gostamos da inflação
9 forças poderosas, trabalham para que ela volte.

O ex-ministro Mário Henrique Simonsen, mais brio
Ihante do que eficiente, disse que o Brasil está no

SPC. Não disse que estava. Que não vinha paga.ndo a

divida externa, que o ex·governo Sarney não conse

guiu nem estabilizar a inflaçAo. Que nem ele, nem
Delfim, nem Sayad, que têm feito declarações alar
mantes sobre os 11% de Junho, nem Mallson da

Critica tercelro-mendísta
Nbbrega, que perdeu o constrangimento e Já está crl
tlcando o plano, nenhum deles, desde R.oberto Cam·
pos é Delfim duas revelações humorlstlcas do Brasil ,

Novo, conseguiram deter a inflação.
O maior elogio que esses crttlcos fazem do plano

está nesta frase: "Assim como estava não podia fi..

car".

Na semana passada um cientista politico do PDT
(existem sim), ao comentar o fracasso do plano eco
nômico e o futuro do pais, começa artigo de dois ter
ços de página nobre na FSP, com esta frase: "O Pia·
noCollor fracassou".

Acaba apontando uma soma elevada de erros

dos governos anteriores, que ele transporta para o

atual, como se "a equipe" da ministra da Fazenda ti·
vesse feito tudo Isso em apenas quatro meses.

Existe atualmente, no Brasil uma geração de
crlticos que faz questAo de ser terceiro-mundlsta.

Esse tropicalismo crttlco, que não segue a linha
tradicional de análise hlstbrlca; não chega a ser tsc

nlcista, nem acadêmica, nAo se trata também do
"new critlclsm" literário que Invadiu a politica e a

economia; nem sequer é dialético, marxista euro

comunista ou coisa que o valha: é subdesenvolvida
mesmo. Consiste em fazer uma pequena referência
às partes poSitivas da pessoa idéias ou plano crltlca
dos (para dar ares de Independência) e salientar com
tintas negras as partes negativas. Se as partes posl
tlvasforem maiores,a Ibglca e a seriedade Que se da-
nem!

.

E enquanto Isso, os pa�edros da FederaçAo das
Indústrias de São Paulo, vão levando pare "os

prbxlmos dias" o "estudo" das questões mais Impor·
tantes, até que se estabilize a Inflação Ideal onde to

dos possam ganhar dinheiro. Sim,porquena Inflação
não pode haver recessão.

Chumbo miúdo

•

RADIO DIPLOMATA FI

Energia

A energia elétrica de
Gaspar continua

dando surpresas, e black
outs. No último sábado a

cidade foi surpreendida

por um fenômeno estra
nho: estouros, com ex

plosoes, seguidos de os

cilaçOes da corrente
elétrica e black-outs de
pequena duração,

Cruzeiro do Vale
-------

Editado por JNT Propaganda Ltda/GS Siste
mas eOados.

Diretores
GilbertoSchmitt

Joso Nivaldo Tomazzia
Redator·Chefe

Carlos de Freitas
Coordenadora comerciai

Maristela Krambeck
RedaçAo - Rua 7 de' Se tembro, 41. Fone: 32'

q060, Gaspar-SC. Publicidade: criaçtlo/mldia,
JNT Propaganda: Oscar Grotmann Filho e Adil·
son Wllly Kamphosrt. Fones: 22·3944 e 32-0060.
Florianbpolls: Revecon, Representaçl1o de
Velculos de comuntceçeo Ltda., Rua Felipe
scnmtdt, 58, coni. 904. Fone: (0482) 23·2553. Te
lex (0481) 24.

DiagramaçAo: Júlio. A. Souza. Jornalista res

ponsável: Carlos L. de Freitas: MT 5478. DRT/SP,
322/50. Impressão: Jornal de Santa Catarina. TI·
ragem: 8.000 exemplares.

Alô, Telesc!
As linhas telefônicas

do Baixo Vale do Itajal
passam por um congestio
namento que começa a se

tornar crônico. Para se

conseguir unia Iigaçao é
uma aventura. E em certos

horários, impraticável. E
preciso ter muita pacíen
ela e nenhuma pressa pa
ra isso. ouve-se engraçadi·
nhos se divertindo, decla
rações de amor, ruidos,
assovios e até choro, em
alguns momentos.

A Telesc tem expll
caçoes para tudo isso.

E até pagamos muito
caro para ouvir essas ex

plicaçOes.

Por multo menos do

que se ouve durante alqu
mas ligaçOes em Gaspar,
o general Flores da cu

nha, deu um tiro no telefo

ne, no hotel em que se

hospedava no Rio.

Feira livre
A feira livre anunciada

pela prefeitura está ainda
no aterro, depois do
"término da obra", marca
do para 60 dias.

Motel gratuito
A gruta nos fundos da

igreja matriz de Gaspar,
tornou-se um verdadeiro
ponto para encontro amo

roso de namorados apal
xonados. E apressados.
Virou um verdadeiro motel
ao ar livre, mas a sítuação
é ainda pior: soube-se que
uns puxadores de fumo
andam por ali fumegando.

Ora, a velha gruta é um lu
gar de Insclraçao religio
sa, já foi de medltaçao e

oração. Por que permitir
que seu destino seja oes
virtuado?

Um guarda passando
por ali, no começo da nol
te resolveria o caso .

·BRUSQUE

GANCHO

Cartos de Freitas

o estilista

J

Em 1954 havia no "D.lárlo d� São Pau·
lo", um dos órgãos lideres dos Diá

rios Associados, um redator-chefe, já fa
lecido (tanto ele como o jornal), Que costu
mava recomendar aos repórteres novos

que entravam para a "famflia associada".
Aqui não se usam os verbos parabenIzar,
adentrar, consubstancIar, nem a pala
vra desporto e as expressões. oportunl.
dade em que, far' r.eallzar e outras bar
baridades estlllstlcas.

Quem quiser que vá parabenizar a vo

vozinha. Neste jornal também não se aden
tra. Entra-se pela porta ou voa-se pela
janela.

.

Uma pessoa ou entidade que' 'fará rea
lizar" uma sotenídase, uma festa, para
mim, o faz empregando a força, usando
a lei, por sentença passada em julgado,
pressão eu lntlmldação. Oualqu.er evento,
para este jornal, apenas se reanza.

Quando dlzlà Isso a um repórter novo,
sempre acrescentava: lembre-se de que se
você reincidir no uso destes verbos e ex

pressões nos obrigará a tomar algumas
medidas acauteladoras do bom estilo jor
nalístlco, "oportunidade em que" poderá
voltar pelo mesmo caminho que o trouxe
aqui. Você não está adentranda nesta re

dação, simplesmente está entrando:
mas assim como entra, pode também sair.
Nossos repórteres são extremamente
"voláteis".

.

Por volta das 19 horas ele começava a

gritar na redaçâo; matéria, matéria I Va
mos fechar o Jornal do homem; vamos fe
char o jornal do homem!

O homem era Chateaubrland. .

Os redatores-chefes e secretários da
velha-guarda eram turrOes, enérgicos, não
aceitavam matéria mal' redigida. Multas
deles mandavam o repórter reescrever
tudo. Não tinha essa de dizer ."hoJe não
estou no meu dia". - Em Jornal. só é bom
quem é bom todos os dias. �

Todos eles tinham uma grande quall- •
daae: amavam o jornal, a noticia. Jamais
enganavam o leitor. Ficavam dentro da otr-
elna até salrem os primeiros exemplares da
boca de máquina; pegavam um, Já dobra-
do, olhavam da primeira à últtrna página,
como se não soubessem o que estava ali
publicado e só depois disso é que bota-
vam o pé na noite.

Tenho certeza de Que aquele.secretário
do "DiárIo", nestas noites frias de sao
Paulo, passa pelas redações vazias dos
associados, dlzeneo para os repórteres
que passaram por ali: Vamos techar o [or
nal do homem!

104.9 M H Z

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cruzeiro do Vale POLÍTICA sexta-tetra, 20 de' Julho de 1990 3

Prefeito aperta os empreiteiros
o prefeHo de Blumenau chamou só empreiteiros que executam'

obras para a prefeitura e fez a eles duras exigências. Quem não exe
cutar um trabalho de qualidade, perderá o contrato. Sasse foi' direto
ao assu nto:

'

1 - Não admite nem aceita serviços
mal executados, de Qualidade inf��ior.

2 - Não permitirá propaganda elei
toral nos velculos das empresas que
trabalham para a prefeitura.

3 - Funcionário que receber "propl-
'

na" ou suborno de empreiteira será de.
mitido.

4 - A empresa que executar uma
obra é obrigada a limpar a área onde
trabalhou.

o prefeito Victor 5asse fez
este comunicado aos

empreiteiros durante reunião
no salão nobre da Prefeitura.
"Não iremos mais admitir ser
viços mal executados e de
péssima qualidade. As em

presas que assim procede
rem deixarão de trabalhar pa
ra a Prefeitura", alertou Vic
tor5asse.

O prefeito citou exemplos
e ruas em que o calçamento
pouco tempo após ser con

cluído, já apresentava probte
mas. Segundo ele, a falta de
qualidade nas obras está
acarretando prejuízos à adrnl
nistração municipal, princi
palmente em sua imagem.
Por outra lado, os buracos
que têm se formado em algu
mas vias públicas têm oca

sionado prejuízos em veícu
los e a Prefeitura arca com os

.danos.

Victor Sasse também avi
sou aos empreiteiros, que

. não vai permitir uso de propa
ganda politica eleitoral nos
veiculos das empresas que
estiveram trabalhando para a

Prefeitura. "Não iremos obri
gar nlnquérn a trabalhar por
nossos candidatos, mas
também não vamos permitir
as empreiteiras utilizando
adeswos de outros candida
tos nos seus automóveis";
acrescentou. Também não
haverá ajuda da Prefeitura pa
ra qualquer que seja o candi
dato. O chefe do Executivo
blumenauense vai coibir ain
da as chamadas "propinas",
sob pena de que o fun
clonário que aceitar qualquer.
suborno de empreiteiro seja
demitido e a empresa nao po
derá mais participar das con

corrências da Prefeitura.
Sasse deixou bem claro

em sua explanação, que quer
moralidade no serviço públi
co de Blumenau. A comunida- -

de Quer obras e para isso pa
ga seus impostos, mas exige

competência e qualidade nos

serviços. Lembrou ainda, Que
muitas obras são executadas
e as firmas não fazem o aca

bamento, como a limpeza da
área por exemplo. <IA empre
sa que executar uma obra
sem qualauer qualidade, será
levada àJustiçapara ressarcir
os cofres públícos rnunlcl
pais", voltou a alertar o pre
feito.

Os empreiteiros, por sua

vez, sugeriram ao prefeito que.
seja desenvolvida uma cam

panha de conseientização da
comunidade, para que as pla
cas de sinalização sejam res

peitadas. Eles têm encontra-
'

do dificuldades, prlnclpal
mente com os veiculos que
não reduzem a velocidade
quando se aproximam de um

canteiro de obras, colocando
em risco a vida dos operários.
O prefeito acatou a solici
tação e já determinou a reali
zação da campanha.

•••

,fi.. ///�GAMBA
�/ . 44 anos

l,e_lrtefatos de Cimento LIda. FABRICANDO
QUALIDADE.

'Rua: Ant6nio Trelss, 797 - Bairro Vontadt
Fones: (0473122-9058 - 22·9540 • Blumenau·se

Rua: Amoldo Koch s/n
F'orte: 32-1161 - Gaspar·Se

Fone: (0473) 32-0924

RUA SÃO PEDRO, 269
89110 - GASPAR": SC

Móveis sob medida
Estofados
Colchoes
Portas e Janelas

Delfim, para
os íntimos

Delfim Neto começou sua çar
relra de economista militan

te, nos oito meses de governQ de
Laudo Natel em São Paulo, quando
se tornou o "mago das finanças",
que Adernar de Barros deixou, em
frangalhos. No governo militar, foi
ministro da Agricultura, embaixa
dor em Paris (onde seú nome este
ve envolvldo em uma, questão de
cornlssão em uma compra Interna
cional), e a seguir, um dos homens
mais poderosos do Pais, como .rnl
nistro do Planejamento. Neste ,pe
rlodo foi personagem de um rumo
roso caso de manipulação de lndl
ces econOmlcos, mas absorveu as

acusações. Durante seus lo'ngos
anos de planeja_rnento, declarou
várias vezes que a Il')flação seria
dominada.

No Planejamento, Delfim" foi
um dos homens mais duramente cri
ticados do governo. Quan'do não
falavam mal dele, falavam mal
da mAe dele. Na. Nova Repúbl.lca,
não a de Tancredo, mas a de Sar
ney, elegeu-se deputado federal'
e se tornou uma das revelações do
PaIs, como humorista.

No começo do Plano Collor,
achou as medidas corretas. Com' o
passar aos' meses vem corrlqtndo.
seu otimismo, aos poucos. O go
verno Collor é como aquele revolu
cionário "castelhano" que está
nas memórias de João Alberto e

que tinha escrlto na aba do chapéu:
"Ne do nlm pl�o vantage" .Collor.
não dá nem pede vantagem, e, Is
so, pelo Jeito, desagradà multo o
dr. DelfIm.

PrIncIpalmente quando ainda há
quem diga que no futuro ele será
candidato ao governo de São Pau
lo ou, novamente ministro. E como
o brasileiro tem memória curta,
éposslvel até que ainda seja chama
do de "uma reserva moral da" pá
trla". Por aqui dá multo Isso.
(Foto Mayezo, FSP, jun. 89).

a c

ALFAIATARIA
SÃO GERALDO

DE

80lano Bolo

Rua SÃO José, 212 Fone: 32-0975
GASPAR·SC

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Sexta-feira, 20 de Julho de 1990 COBERTURA

Cerveja "made in
Blumenau" e das
melhores da Europa
A inetsteçeo de uma fábrica de cetveie em

Blumenau é um velho sonho. E possivel
que até os colonizadores tenham sonhado mui
to com ela, naqueles tempos de tórrido verão
tropical. O que se sabe é que o sonho paSS0U
pelos antigos prefeitos e chegou até Carlos
Kurt Zadrozny. Lazinho também desejou criar a
cerveja blumenauense, Félix Theiss até mante
ve conta tos com cervejeiros brasileiros e ale
mães. Algumas vezes a cervejaria esteve perto

de Blumenau e acabou se desviando para La
ges, Joinvi/le e outres cidades. Agora, porém, o
assunto volta à baila. Os tempos sao outros. As
parcerias industriais estso na moda e indus
triais estrangeiros de quase todos os setores,
voltam seus olhos para o Brasil.

Se desta vez der certo, teremos cerveja
tcheca (que é das melhores da Europa) "mede
in Blumenau".

O prefeito Victor S.as�e es!eve re�
nido com Vladimir Knlzek, di

retor da Kimex, empresa de consulto
ria e representaçao de comércio exte-

rior. Ele esteve representando o cõnsul
da Tchecoslováquia, Ludvik Nemec.

A possibilidade da Instalação de
uma cervejaria tcheca em Blumenau

..?:

./

Knisek (direita) dis-se que há possibilidade da fábrica ser

instalada já no próximo ano

ainda depende de muitos crltértos.

contudo, 0 prefeito e Vladimir Knizek
informaram que ela mesmo sendo

mecanizada sena praticamente arte
sanaI. Estaria acima dos padrões de

uma existénte em Curitiba, no Paraná.

"O investimento chegaria a aproxima
damente 400 mil dólares e o retorno se

daria em três anos", informou Victor
Sasse. Para ele, a cervejaria carácteri
zaria mais um importante ponto turls
tico para a cidade e poderia se moldar
a vários gostos com a existência de

em alguns restauran

tes. Sua Instalação é posslvel somente
para 1991. A capacidade poderia che

gar até 3 mil hl por ano, o bastante pa
ra atender a demanda. Os equipamen
tos seriam importados, mas alguns
acessórios poderiam ser orlqlnártos
de empresas brasileiras.

CATARINENSES EM TAWA

Vladimir Knizek também informou
ao prefeito de Blumenau, da partici
pação de pelo menos dez empresas
catarinenses de uma feira em Tawa,
em Formosa. Seriam empresas dos ra

mos· de mármore, granito, couro,
metal-mecânica, telefonia e peças de

reposição. Agrande maioria delas está
sediada no Vale do Itaja1, mas ele não:

quis revelar quais.

Santa Catarina é um estado inteli
gente e com filosofia européia, na vi
são de Vladimir Knizek. Por estetator
ele afirmou que sua empresa está in:
centlvando a vinda de empresas e
lndústrias internacionais para a re

giao. aproveitando a abertura propos
ta pelo Governo Collor. "O povo catari
nense é digno de confiança e isto dá
garantias aos parceíros internacio
nais", disse.

Cruzeiro do Vale

Educação:

II

II

•

crianças
carentes

GASPAR - A secretária de Edu

caçao do municipio de Gas

par, professora Stela Deschamps,
está acumulando desde semana pas
sada a coordenação geral das sete

creches municipais do Cebem -

Centro de Bem-Estar do Menor. Com

a transferência da responsabilidade
do atendimento da criança carente

da Secretaria de sause e Bem-Estar

Social para a Secretaria de Edu

CaÇa0, a prefeitur� de G.aspar segue
uma filosofia nacional, Já incorpora
da por outras prefeituras, no que diz

respeito a educação do menor, con

forme informou a secretária.
Stela Deschamps terá sob sua

coordenação, agora, sete creches

municipais, sendo que três domicilia
res e um oebern, que dao assistên
cia a um total de 300 crianças caren

tes e filhos de pais trabalhadores. As
unidades assistencialistas recebem

menores, entre zero e seis anos, pres
tando atendimento do berçário até a

idade pré-escolar. O objetivo inicial
da nova coordenação será de mudar
o siStema oe organizaçao das cre

ches, pa_ssando. a adrmntstraçao a

funcionar nos mesmos moldes das
escolas municipais.de Gaspar. \

II

II

Agricultura
GASPAR - Q secretário munici

pal de Agricultura, Renato

Beduschi, apresentou éIO preteíto de

Gaspar, Francisco Hostins, ore·

latório oe ativiclades, da Secretaria
que traz os últimos trabalhos realiza
dos pela mesma. Dos serviços de
atendimento prestados pela Secreta
ria de Agricultura de Gaspar,
destacam-se o número de visitas rea

lizadas a propriedades rurais. Foram
147 criadores visitados e 282 animais
atendidos nos últimos 30 dias, gratui
tamente pela Prefeitura.

Os funcionários da Secretaria es

tiveram em 35 localidades diferentes
do munic1pio, realizando serviços
desde a vacinação contra febre afto
sa de 17 animais até 42 ínserní-
nações artificiais.

.

COMERCIAL JA PNEUS
- GEOMETRIA

ft

- BALANCEAMENTO ELETRONICO DE RODAS
- MONTAGEM ELETRONICA DE RODAS
- PNEUS E CÂMARAS DE AR PI AUTOMÓVEIS,

MOTOS E CAMINHOES

Rua: Prefeito Leopoldo Schramm, 237 - FONE: 32-0603 - GASPAR-Se_

Fone: 32-1599

Fax: 32-1343

Gaspar-Se
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HerÓIS na sala de VISItas
As locadoras de filmes para vldeo

cassete invadiram as grandes cida
des. A principio os aparelhas de

vídeo �ram caros e pareciam um pouco
esnobes para o grande público. Como a

televtsão, no começo, mas acabaram

popularizando-se e virando moda. E verda
de que, como sempre, Hollywood deu a

sua mãozinha. Apareceram grandes pro
duçOes em video, filmes em série, cópias
fantásticas As grandes produtoras cine

matográficas criaram a sua linha de
video. E, com isso, a indústria de apare
lhos de videocassete e a comercíalizaçao
de fitas se popularizou, atingindo o gran
de público.

- Isso era natural que acontecesse
diz Ivo Carlos Duarte, da locadora Univer
sal Vídeo, de Gaspar - é cômodo uma

família alugar uma ou duas fitas de vldeo
e passá-Ias em casa, na sala, bem perti
nho da copa e da cozinha, sem precisar
sair, para ir a um cinema.

- E os grandes lançamentos de fil
rnes?

É claro que esses ainda perduram.
/" randes produções e os lançamentos
rumorosos da indústria cinematográfica
continuam formando filas diante dos cine
mas da cidade, mas há mercado para to
dos. O cinema sofre a concorrência, é cla

ro, mas está protegido por lei. Os filmes
novos só aparecem em vldeo, depois de
alguns meses. O videocassete, por lei,

--'

nao pode ser explorada em carater comer-

ciai, nem mesmo em cinemas de arte e

festas de Igreja.
- Mesmo assim ...

- Mesmo assim, o vldeo se populari-
zou pelas cornodldades que oferece. Uma

pessoa entra em uma vldeolocadora e fica '

meio tonta diante de tantos filmes novos

e velhos (que ela gostaria de rever), esco
lhe um de seu gosto, leva para casa e pelo
preço de uma entrada de cinema e até me

nor, sentada em sua ponrona preferida,
realiza o inilagre da sétima arte, dentro de
sua sala, ao lado da famllia.

DEPUTADO ESTADUAL
HASSOMULLER -
22.111 - PL - use

• Presidente da Câmara Municipal de Blumenau
• Presidente da Constituinte Municipal
• Presidente do Consetho Municipal de Desenvolvimento
• Presidente da Comissao Especial que acompanha obras contra en

chentes

Filiaçao: EDGAR PAULO MiiLLER e

URSULA MÜLLER
Esposa: MARIA LUISA BORGHESI
MUELLER
FILHO: JOSE EDUARDO BORGHESI
MUELLER
Da ta nasc.: 25.0� .1946.
• Ed. Nivel Superior: FIJF.lB (Bacharel
em direito)
c Vereador eleito em 1976, 1982 e

1986
• Ex-Iider de bancada
• Ex-presldente da Comissao de

Constituiçao, Legislaçao e Justiça
• Ex-Presidente da Comissao Espe·
cial para revisão do Plano Diretor
• Ex-vice-Presidente da Câmara Mu

nicipal de Blurnenau.

• 'Membro do Conselho Curador da FURB
• Membro do Conselho de Adrnlnistração da FURB
• Ex-Presidente do Guarani Esporte Clube
• Presidente do Conselho Deliberativo doGuarani Esporte Clube
• Fundador e ex-Presidente do Lions Clube Blumenau-Norte
• Coordenador do Centro de Atividades do SESl/Blumenau desde 1976
• Vice-Presidente do PL (Partido Liberal) em Santa Catarina.

"UM COMPROMISSO DE
TRABALHO PELO VALE"

Kleinübing - Amin

A UNIVERSAL ViDEO

Há quatro vldeolocadoras em Gaspar.

A Universal Vldeo, está instalada na rua

central (Aristiliano Ramos, 331), ao ladp
do Cine-Foto Mary, já tradicional na cida
de.

Foi inaugurado no dia 21 dejulno de
69. Neste sábado está completando um

ano. Ivo Duarte e a proprietária Maristela
Duarte, sua esposa, fundaram a Universal
mais por integraçao no ramo da fotogra
fia, de onde partiu toda essa parafernália
chamada cinema. Da fotografia para o

vldeo e, agora para o filme, foi apenas
uma questão de tempo.

- NOSSO objetivo - diz Ivo Duarte, .

era iniciar um negócio ligado à fotografia,
que é a nossa área. Assim, poderfarnos
prestar à cidade, um serviço moderno,
sempre atualizado, que pudesse acompa
nhar a sofisticaçao do mercado. O tempo
pr�vou que estamos no caminho certo.

700FILMES

Nesta atividade - diz Ivo Duarte - te
mos de estar sempre atualizados. Diaria
mente compramos filmes novos. O núme
ro de lançamentos é elevado e estamos
sempre em dia. Começamos a Universal
com 700 filmes e hoje nossó acervo é de
mais de dois mil. A locadora está informa
tizada. Os problemas são resolvidos em

poucos segundos'. Os filmes da Universal

são apresentados em uma capa protetora
própria, onde constam todas as lndl

caçoes da obra ao mesmo tempo que pro
tege a cópia.

E conclui:
- Em um ano a Universal faz juz ao

seu slogan: "Universal Vldeo: um mundo
de lazer e cultura em sua casa". E isso

que estamos fazendo, há um ano; levando
lazer e cu Itu ra à casa dos gasparénses.

PRODUÇÃO DE FILMES

'Os Irmaos Duarte, lvoe Itamar, dois
profissionais que firmaram seu nome no

mercado da fotografia, criaram na locado
ra, a produçãode filmes para videocasse
te.

Eles produzem, "fazem" o filme. Em
geral as pessoas gostam de deixar regis
trados pa.ra sempre, na história da famllla,
acontecimentos como casamento, batiza
do, passeios, visitas de parentes quert-:
dos, ou o simples "jeito" das crianças, pa
ra ver no futuro como elas eram.

AMOSTRAGEM

Esse serviço é realizado pela Universal
Vldeo, que tem know-how no ramo. Os
Duarte estão hoje produzindo fi Imes de al
to. nlvel técnico e estao constantemente
em aperfeiçoamento, pela aquíslção de
aparelhagem moderna esoüsttcaoa.

Eduardo de Souza, o gerente que sabe
tudo, dá uma pequena mostra do 'acervo
da Universal.

Tôma nota ai:

Irmãos Cara de Pau, comédia. De Vol
ta Para o Futuro, aventura, Querida, Enco-

Ihl as Crianças, aventura Alugado Para
Matar, aventura. Inferno Vermelho, ruem.

Jornada nas Estrelas "V", tlcção cIentIfI
ca, Condor Man, aventura. Amores Eletrb
nicas, coméena, Conduzindo Mlss' Dalsy,
comédia premtadlsslma, O Jovem Eins
tein. Sexo, Mentiras, Vldao-Tape, aventu
ra.

Á Hora do Pesadelo "V", terror, Dois Ti
ras em Ponto de Bala, policiai, Chuva de
Chumbo, aventura. Marina, muslca], Cazu
za, musical.Balela de Agosto, drama.Mar
co Pala, cópia do filme clássico, A
História de James Dean, aventura.

- O videocassete é isso ai, diz Ivo

Duarte, você pode convidar os heróis de
sua admiração para irem � sua casa, nos
fins de semana.
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Convicto de que haverá urna grande
renovação na Câmara Federal, o

vereador e candidato ao p,arlamento Nor·
berto Mette, acha que os novos deputa
dos eleitos por Santa Catarina, Paraná e
Rio Grande do Sul, devem ter como rnls
sao inicial "a torrnaçao de um bloco unido
na defesa dos interesses dos estados de
sul, para fazer frente a força dos represen
tantes nordestinos". O representante "tu·
cano" na Câmara de Blumenau também
considera como certa a passagem do cano
didato da União por Santa Catarina Vilson
Kleinübing para o segundo turno, mas

prevê a derrota de Esperidiao Amin ao Se·
nado, fato que contribuirá para o sucesso
de Dirceu Carneiro, no oonfronto final.

Sobre as prioridades da regiao, Nor-.
berto Mette diz que "Elas só poderão ser

atendidas se tivermos uma representattvt
dade forte em Brasllia É impossivel que
continuemos com deputados' preocupa
dos apenas em defender os "Iobbys" das
empresas que os apoiaram, defendendo
interesses econômicos e o fisiologismo, e
muitas vezes até a corrupção". O vereador
considera que a representatividade do ve
le do !tajai e de Blumenau, precisa atuar
urgentemente, no sentido de trazer prln
cipalmente as verbas tao necessárias pa
ra as obras de contençao de cheias.

AS ENCHENTES
Sobre isso ressalta preocupado: "Es

tatísticas nos dizem que ciclicamente de 7
em 7 anos, temos uma enchente na re

giao.·A considerarmos estes dados esta
mos na iminênciá de termos uma' nova
cheia e com sérios-prejulzos, como ocor
reu em 83 e 84. E ironicamente, enquanto
as obras de contenção nao sao realizadas
aqui, o DNGS constr6i aeroportos inúteis
no Nordeste". Norberto Mette lembra
também que o déficit habitacional é extra
mamente preocupante e na sua oplnlao
"os governos municipais e estaduais, ern-

bora sempre usem isso como cornprornis
so de campanha, nao têm condiçOes e re
cursos financeiros para bancar obras des
ta envergadura. Estes recursos devem vir
do Governo Federal Os problemas sao
cada vez mais graves e não há nenhuma
medida neste setor".

CASO DO TELEFONE
Outra questão que o candidato "tuca

no" relaciona, é o preblerná da teletonia:
"Com uma demanda reprimida de ser

viços telefônicos que podemos conside
rar extremamente grave, atualmente te
mos mais gente querendo um telefone, do
que aparelhos instalados, e este

é

um dos
fatores que rnotlva o atraso do nosso es·

tado no campo econômico". P-ara reverter
a situação, Mette entende que deve haver
uma atuaçãe dos congressistas no sen

tido de que o Governo pe�mita que as em

presas (no caso de SC a Telesc), abra os

seus próprios limites de investimento,
pois a Telesc, sequer necessita de dinnel
ro do governo; basta tao somente que re

ceba autorização para utilizar seus

próprios recursos na ampliaçao da quanti
dade de telefones".

O problema ambiental, merecerá igual·
mente, espaço considerável na pauta de

questões a serem defendidas pelo verea
dor Norberto Metle, na sua campanha à
Câmara Federal. "O Rio itajai-Açu diz, é
hoje um verdadeiro esgoto correndo a céu
aberto. E. preciso uma atuação conjunta
de todos os municipios do Vale 'elo flaja! e
seguramente uma ação muito forte do Go
verno Federar,no sentido de que se elabo
rem grandes obras para reverter o quadro
de poluição .total e absoluta. Não é

r'----------------�--------�----------------���----
Conf ira O Roteiro da Limpeza

A Prefeitura de Bfumenau, através do Departamento de Serviços
Urbanos. vem reallzandb um grande esforço para manter nossa cidade
sempre Hmpa e agradável. Uma perfeita celeta de lixo domiciliar é fun
damentai para que se possa alcançar este objetivo. Todos n6s deve
mos colaborar, observando rigorosamente o roteiro e os horários da
coleta. Confira abaixo e participe dests esforço,

Cidade d.

Blumenau Horário de Coleta do Lixo
Horúio S�iU�

. Te-rça Quarta Qulnta _se_ SAbado I,

�:OO As 13:30 Fartai.•'" Oodo dlr.) ltoup. Norte Garcia (Iodo eeq.) Fortaleza (Iodt> dlr.) lloup. No""
Fartai..,. Fortaleu

Vohlcl!elt
P'I<i6Ua R. Ar.aran,JUá F. J't:o'. VaNdIeck Ftd�IIo

R. 1"<:0. R. Bahia R. flahla
Bahia R. d. Gloria R. Balú&R. Velha Central Vila Nova Velha V.lhe C.nlral II

Velho. H. Caçadore. AsIlD Velho Grande
R. Cacadofft ,IVeolha arnnde� R. JoGo P01lOOe R. Joio p.-oa

R . .1040 P"_'n S40 Joo6
R. Jotao p._.

R. K.. SGo Joo6R. SAo Joo6 ProllTe'II50 R. Mal. DcodoJ'O Pro�r� R. 510 Jo""Corola (lado esq I Jordno JordAo G .....I. (Iodo ..q )R. do Clórl. R. AJ. Tamanw6 R. de Glorlll R. Araransu4R. AraranguA PaUC) M.nso oe..., Manoo R. do GlOria
R. dA Glória 58110 WelAbach 50110 WeJsobacI> Vila Nova
Vila .sO\'O R. Mal. Deodoro H. Ant.o. da V"". R. Mal. �doro A.lUo
A.s1Io Alm. TamondaT6 R. Jo&o FeB)a R. AI. TlUT\andar6 R. Mal. Deodore
R. MlII. Deodorn Anto. do VoI,a R. SAo J_ R Anb). da Velg. AItn. Tamanclar6

• R. AI • Tamandare R. Bolú& A nt.4nlo dll \'elao
R. Ant.o da Vel.a

13:30 ia 2:1:00 5.110 "" Norte l!oup. Central 'Solto cio Norte II<\�p. Central Salto do Norte
T.-to Solto Po_ Ma.nso T.o1o Salto Paao Manao T""'" Salto ,

.A_guA Verde AlfUa verd• ltoup. Centnl AlJWI V� Iloup. Contrai
Gorda (lado dlr.) ltouP. Seca (!\oIari=' �.I (toupava sec. (M.artrem eaq.)
R. GI6r!a Bop Vista A""" V.rde Boa VIota A.... Venle
R. Amuonu Zendron Gucl. l1.do cIlr.) Zendron (;ar('la nado dIr.'
lloUp. Norte Bom Retiro R. Glória Bom ReUro R. GlÓria

II R. lIejal P"trópou.. R. Am.a.r.onaa P"tróoollo R. Amaton&8
PorItA AiUda "elha Grande lloup. No"" Velha Grande ltoup. No""

II R. SAo Paulo R. Amazon.u R. ltajaf R. Arooz.onu K. IIaJaf
R. Paul Werner Vorstadt .

Ponta Acuda Vorot&lft R. Pastor 0,- He_
R. 2 de seltmbro Ponta AiUda R.' 940 Paulo Ponta Aruda R. AJw!n Schrackr
R. d ... M_. R. lIajal R. Paul Werner R. ltajaf l'ont& Ii.IIWU
IAv, MArtin Lutl>et . R. S30 Poulo R . J do Selen!bro R. l'utot O. B..... R. SAo Paulo

R. t'aul Werner R. daa M1to6eo R. Alvtn Sctuader R. Paul Werner
R. 2 de selémbro Av. Martin l:.utbe-r Po"lII� R.2 de setembro

R. Pastor O ne.s� R. dos MIeIJOe. R. Bahia R. Slo Paulo R. du Ml_
R. Alvtn Schrader II >Av. Martin Luther R. .folo P-.oa R. i·� ���ro Av. M_ Luther

R. Pastor O. Be_ R. SAo J_ R.
R. AlwIn Schr..ae. �. Putor O. Bu.e ,R. daa M1D&e1I

R. AJwln Scbradec Av. MA.rtln Lulhor

-

13:30 ia 18'00 .AJam_ R. Branco Alapledlo R. Brolllco AJamedIo R. 8r&DCO AlIunedlo R. Branco -t..laDIedI R. Branco � R, Branco
Centro

Centro • Centro * Centro •
-

19:00 la 22.00 Centro • cenl:<l*

lOBa,:
o Uso dever' aer �OlOC&dO no a».:x.1Ino 1 ho',. ante. do borlrloc!ccoleta, &con4JcJOIlaClo emuc.OtPlUt.a.cJC!Q.aado'.
tua b1Ja v1drOl QuebradO'l DO Uso, Clltel deverlo ur ehvolvtdOI em papel.

NOI calOl. 4e talbas DI, coleta. telefon&J' ImedJatamonte par. D.S.U 22 .. 89.... ram&I.e til • 110

Cenlro • 1
Rua III de !lav.
R.... 7�
Av, BeIl1I B:Ia

C/�

passivei que tenhamos um Rio, que em

pouco tempo esteja se assemelhando a

um Tietê (São Paulo) ou outros exemplos
negativos". Na opinião de Norbefto Mette

também "a segurança pública na regtao
de Blum�nau e do Vale do ttajal, pode ser

considerada uma verdadeira aberração, a
ponto de uma cidade do porte.de Blume·

nau, simplesmente nao possuir uma Ca

deia Pública. sao apenas promessas e na

da acontece, justamente porque a repre
sentatividade maior não está preocupada
com o problema", dispara o candidato tu

cano. Ao mesmo tempo enfatiza que ore
tende desenvolver trabalho intenso no

sentido de. dotar a cidade éie um sistema
de esgoto, "o que igualmen1e somente po
derá ser concretizado através de verbas
federais".

GOVERNe 00 ESTADO
Analisando o quadro politico que se

desenha, a partir da divulgaçao daprimei·
ra pesquisa do ISOPE, Norberte Melte, re
vela que nunca duvidou de nenhum insti
tuto. Acha que as pesquisas poãern ser

utilizadas para comparações. "Devemos
lembrar entretanto que Kleinübing está
em campanha desde as eleiçoes municio
pais de Blurnenau. Ele sempre se preecu
pau em ser governador do Estado, tanto é

que usou dinheiro da Prefeitura de Blurne
nau, para fazer eampanha de divulgaçao
.no Estado inteiro através ea televisao e

dos jornais. Então, o sr. Kleinübing, é cano

didato há muito mais tempo. Mas há uma

coisa que 0S cidadãos de Santa Catarina
não sabem, ou seja, que ele na0 foi o Prel
feito que diz ter sido. Sabemos hoje da
grande quantidade de obras que deixou
de cumprir, a começar pela prépria pro
messa de que não deixaria a Prefeitura de
Blumenau. Assim como o p"ópriQ Esperi·
dião Amin também falava aos quatro cano

tos que nao abandonaria a Prefeitura da
Capital para concorrer a outro cargo.

Cartas
SILVIO ESCLARECE

"Fui visitado em' meados de junho, pp.
por um Jornalista do jornal Informal Ivo,
"Hospital de Gaspar", para uma entrevista
sobre a história do Hospital N' S' do P, So
corro e sua atual crise flnàncelra. Antes de
entrar no assunto, Quero Inlormar Que sou
sóclo-Iundador do hospital e fui 20 anos .fun
clonárlo do mesmo, dos Quais Quatorze anos
exerci o cargo de dtretcr-aorrünlstrattvo, E
em conseqüêncta da minha aposentadoria,
estou desligado há 3 anos.

Nesta entrevlst&. lul abordado pelo. Jor
nalista sobre vários aspectos Que envolve
ram a história do hospital. Mas o Que quero
esclarecer, ou melhor dizendo, contest-ar
através desse conceituado veiculo de comunl
cação, à uma frase do comentário ., A l-I)st6-
ria da Solidariedade", da página 8 Que. diz:
"Silvio atribui aos médicos do corpo olinl
co a origem da maioria das dillculdades.por
Que sempre pensam em usufruir beneficios
de todas as sltuações'". E não foi esta a mi
nha afirmação. A minha declaração sobre as
causas da crise atual foi a seguinte: "Desde
a sua fundação havia uma oposição por par
te de alguns politicas demagogos. Dapols
do funCionamento, sempre havia um ou ou
tro médico, e, ainda há, e são conhecidos
por toda a comunidade, Que nAo contrib.uem
em nada, em lavor do hospital. Só atrapalha
vàm. Mas ao mesmo tempo havia outros Que
se eslorçaram e lutaram para o desenvolvi
mento do hospital" .

Citei na entrevista a luta do dr .. JoAo
Leopoldlno Spengler, Que foi o dlrelor
clinico durante Quatorze anos, no per.lódQ
em Qye fui o diretor-administrativo, E ou
tros Que também deram a sua colaboraçAo.
Tanto é Que durante os Quatorze anos, am
pliamos o hospital de 30 leitos para sq ISI
tos, com as melhores InstalaçOes passiveis.
O custo total da obra em 1978, foi de CrI .... ·

5.580.000,00, 40'Y. foram recursos própriOS,
em 8 anos de atividades e 60% foi financiado
pelo FASCEF, com 10 anos de carêOCl9,
Que hole está totalmente liquidado.

Assim espero ter sscla�ecldo aOS g8!pa
renlles e ao corpo eHnlro do Hospital N,' S'
do P. Sccorro, o equivoco do re'SponllllveJ pa
Io lornal Informativo do Hospital N' S,' do
P. Socorro". - Ali: Silvio Scll,.mln.
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Editora da UFSC lançou
mais dois bons livros
A Editora da UFSC acaba de

lançar dois livros que
devem ter boa rececptividade
entre os lei teres da área a �ue
se destina. O primeiro é uma

tradução: "Os Desafios da Co
municação: Problemas Éti
cos", de John L. Hulteng (Stan
ford University), traduzido por
Suzana Maria Fontes, Arlene
Dias Rodrigues, Délvia V. Fer
reira de Carvalho.

Os problemas éticos das
comunicações estão em moda
e devem merecer estudos e

pesquisas nesta década. Nao
s6 a imprensa, mas também
outras atividades intelectuais
deverão estar em julgamento
nos anos noventa. Os proble
mas estão amadurecendo e os
meios profissionais não pode-

'o tugir de uma discussão em

rofunidade. A classe politica
está acusando a imprensa de
infiel e, em alguns casos de
sensacionalista. Dentro de pou
co tempo haverá o confronto
inevitável, entre políticos e jor
nalistas. E quem vai ganhar é a

imprensa.

O livro do professor norte
americano expõe problemas
de ética através de casos apre-

o autor comenta a violência desta foto famosa, batida pelo fotógrafo da As.
sociated Press, Eddie Adams no momento em que o General Brigadeiro Nguyen
Ngog Loan, chefe da policia nacional Vletl1amita do Sui, executou a sangue frio
um oficiai vietcong, com um tiro de pistola na cabeça.

'

sentados. Diz um dos textos de
apresentação da obra: "O texto
que ora publicamos em tra

dução é uma edição revista e

atualizada. Aqui, Hulteng in
clui 71 casos e exemplos no

vos, discute as mudanças nas

atitudes do público, dos geren
tes, dos proprietários, dos pro
fissionais dos meios de comu-

meação no que se refere às
responsabilidades e o desem
penho da mldia noticiosa ame

ricána".
O livro expõe e analisa pro

blemas e aspectos comuns
nos meios modernos de cornu

meação. Dá casos, cita nomes,
agências de noticias, jornais e

problemas de comportamento.

Nelson Rodrigues, sempre
O segundo livro se destina à

área de literatura dos con

sumidores de publlcaçOes do gê
�,�"o. Trata-se de uma "Inter:pr,e
..ção dos 16 textos dramatúrglcos
de Nelson Rodrigues". Uma tese
de doutorando defendida peran
te cinco escritores e especialis
tas sobre literatura, três deles
consagrados em assuntos teatrais.
Mário Guldarinl, autor de ou

tro trabalhe do gênero sobre
a dramaturgia de Jorge de Andra
de, é catarinense, formado pela
Universidade de sao Paulo (Filo
sofia da Arte), leciona atualmen-.
te Literatura Brasileira, Filosofia
Politica e Estética, ria UFSC.

O livro é de leitura fascinante.
E todo entremeado de trechos dos
livros autobiográficos e dramas
de Nelson Rodrigues.

Estuda quase à exaustão as

linguagens verbais de caráter li
terário do autor de Vestido de Noi
va. A grande variedade de tre-

Mário Guidarini

chos de NR torna-o uma leitura
agradável, de sorte que o leitor
curioso por literatura, encontra
ali uma "estória" fascinante de
Nelson Rodrigues, Flor de Ob
cessão. Aliás, é eese.o titulo.

Guldarlnl estuda o texto, as

marcaçOes, a dramaturgia, tor
nando seu trabalho de Interesse
do consumidor de literatura em

geral, principalmente das novas

geraçOes que já estão há dez anos
distantes do autor. Em um pais
sem memória, onde a admiração
pelos valores literários é cada vez

mais mofina e arredia, dez anos

já émuito tempo.
Salim Miguel, diretor da edi

tara está formando uma estante
preciosa ae obras d� referência
em todos os setores da universida
de.
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Pouco antes do fim

Depois da doença (derrame,ce
rebral), que o deixou com .um

dos lados do corpo Inteiramente pa
rai tsado , Chateaubrland se reco

lheu à Casa Amarela, no Jardim
América, onde permaneceu até o

fim. Ficavam permanentemente na

casa o motorista Paulo, a jornalis
ta M'argarlda Izar e uma enfermei
ra, conetantemente a seu lado.

O pessoal graduado dos DA. de
São Paulo e dos estados, costuma
va visitá-lo. Algumas vezes havia
bajulação coletiva. E era dolor.oso
ver aquele homem outrora podero
so, diante dos bajuladores sorriden
tes, todos como sempre, cheios. de
rapapés, dando a 'Impressão, de
que tudo Ia bem, no Império em

decadência.
Seu olhar de água passeava por

aqueles rostos, a cabeça pendldaso
bre o ombro direito, babando. Sua
fala Interpretada pela enfermeJra,
eram grunhidos lastimosos de .sü
plica ou Irritação. Praticamente só
o que restava de seu antigo rosto,
cheio de energia, era o olhar pene
trante e esquivo.

Freqüentel"flente ele olhava pa
ra um dos antigos e subservientes
comandados e sorria. Também cos

tumava parar o olhar em um deles.
Seus olhos às vezes eram terrlvels.
Ele ficava olhando, depois o rosto
se contrafá, dava grunhidos, fazia
gestos ásperos e então, para acal
má-Ia a enfermeira pedia que os

visitantes se retirassem.
Como não podia mais escrever

a mão, num esforço sobre-humano
aprendeu a escrever numa máquina
elétrica, com as mãos suspensas
por correias de elásticos. Foi .um
aprendizado penoso: Batia letra por
letra, Inicialmente usando apenas
um dos dedoa Indicadores e mais
tarde os dois. Assim escreveu .ele
seus últimos artigos, que' depois
de revisados e emendados por Mar
garida Izar, eram enviados ao Dlá-,
rio de São Paulo.

Antes ele escrevia 'a mão, .ern
laudas de papel branco, sem pau
ta. Sua letra era Irregular e Incem
preenstvel. Poucas pessoas enten
diam aqueles garranchos, que sees
palhavam pela página. As maiús
culas eram graúdas. Algumas .ve
zes cheçevama tomar um quarto de
página.

Cada artigo seu era um ver:da
delro calhamaço. Ele mandava o
manuscrito para a redação do DSP
E de lá, descia para o único lino
tipista que lia o logogrlfo fluen
temente. O curioso é que aquelas

v
mal traçadas linhas davam sempre
o mesmo espaço na páglnJi Impres
sa. Quando se estendiam um pouco
mais era proposital. (CF).

II

..

,
> ,

I
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- QUAI!.IDADE EM lfRANSPORliE·
AGORA TAMBÉM EM CAXIAS DO SUL.

Transportando com rapidez e segurança para o
Rio Grande do Sul; Santa Catarina, Paranâ, SâoPaulo

Rio de Janeiro e. Mato·Grosso do Sul.
'
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Alerta aos pecuaristas ÁREA AZUl

GASPAR - o sistema de
controle de estaciona

mento da Área Azul, trazida para
Gaspar pelo Clube de Diretores

Lojistas, está prestando excelen

'te serviço à cidade. E claro que,
como sua finalidade é disciplinar,
há reclamaçOes devido ao hábito
de estacionar em qualquer rua,
pelo tempo que o proprietário de
carro desejaase, Isso sempre cau

sou sérios problemas, que agora
sao corrigidos pelo controle das

-'garotas da Área AZI:jI".
O sistema ainda causa centro

vérsia em cidades de tráfego mais
denso. E o caso de Blumenau, que
o presidente da Câmara de Verea

dores aborda na nota abaixo.

Aproxima-se da região Sul
a praga da Mosca- do Chifre-

Horat Kalvelage fi C'sar Itaqul Ramoa

NAo há mais salda. Os peeuartstee
terão que conviver com uma nova

praga: 8 mosea-êe-ehltre.
Atualmente ela é considerada a praga
bovina mais Importante nos Estados
Unidos, na Austrália e uma das mais
ameaçederae na Europa.

EXCESSOS CONTINUAM

Considerando que continuam
ocorrendo excessos no

controle de estacionamento por
"área azul" em Blumenau, o presi
dente da Câmara Munlctpal. Has
so Mueller, volta a alertar o setor

responsável - Seterb -, para a

necessidade de uma "intensa

campanha de esclarecimento da

popu taçao".
Para o vereador, apesar dos I

pr-otestos e alertas feitos na Câ
mara e das reclamaçOes da cornu

nidade em geral, "O sistema Im·

plantado a partir de março ainda é
extremamente agressivo, provo
cando a aottcacao de um grande
volume de muitas". Mueller oeten-
de a realização de uma ampla
campanha institucional sobre as

modificaçOes introduzidas a partir
de março, mas que nem todos ain-
da conseguiram assimilar. "Muita
gente nao sabe. por exemplo, Que
um simples cartão amarelo 'coto
cado no pará-brisa do seu veiculo
por uma das monitoras da área
azul, pode significar uma pesada
multa, que o proprietário só irá
descobrir quando renovar o em

ptacarnento" .

mosca-do-chif re, conhecida cientifi
camente como Haematob!a lrritans,

é um pequeno inseto (1 a 2 mm de compri
mento), metade do tamanho de uma mos

ca doméstica, hematófago e vive associa
do quase que excluslvamente ao bovino
duranteo todo o seu ciclo de vida. Dos adul
tos de ambos os sexos sugam o sangue
com picadas dolorosas e freqüentes.
Localizam-se principalmente no dorso
dos animais, e ai permanecem dia e noite
assumindo uma posição característica de

cabeça para baixo. As fêmeas colocam os

ovos nas fezes ainda quentes e após 18-
24h eclodem as larvas. As larvas pene
tram nas fezes e ai se desenvolvem por
'um período de 4 a 8 dias, após esse

-periodo ocorre à PUPaÇao e 6 a 8 dias
após ocorre a emergência dos adultos. tatada naquele territ6rio a primeira vez em

1978. Atualmente está presente em vários
estados do Brasil conforme indicado no

mapa.
O clima frio na regiao Sul, poderá se

constituir numa dificuldade inicial para o

seu desenvolvimento, mas certamente
nao impedirá o seu estacionamento, co
mo ocorreu com a mosca-do-berne que se

adaptou perfeitamente aessa condição.
C0NTROLE

Para o controle da mosca-do-chifre po
dem ser utilizados vários inseticidas, con
tudo as exper.iências dos Estados Unidos,
da Austrália e de diversos outros paises
indicam que deve-se estar muito atento
ao problema da resistência. Nos Estados

Unidos, por exemplo, a praga adquiriu re

sistência aos piretróides em menos de
dois anos.

.

Para reduzir a poputaçao da mosca e

fazendo parte de um manejo integrado
dessa praga, vêm sendo utilizados na

Austrália e nos Estados Unidos besouros

ccprótaços (que sé alimentam de ester

co), popularmente- conhecidos como vira
bosta. O vira-bosta promove o enterrio
das massas fecais pelos bovinos, contri
buindo no controle biol6gico da mosca

do-chifre, além de auxiliar no controle de

nematódeos gastrintestinais que também

passam parte de seu ciclo biológico nas

fezes, melhorar a estrutura física do solo
e incrementar a disponibilidade de nttro-
gênio ás plantas, Jazendo com que essas

cresçam com mais vigor.
.

urna espécie desses besouros, o be
souro africano Onthophagus gazella foi
introduzida em outubro de 1989 no Brasil
pela Embrapa/Centro Nacional de Pesqui
sa de Gado de Corte em Campo Grande

(MS), visando 0 controle biológico da pra
ga. E importante esclarecer que existem
várias espécies de besouros coprótaços
nativos no Braail, contudo nao apresen
tam a eficiência necessária na destruiçao
de massas fecais de bovinos.

Atenta ao problema, a Empasc - Em
presa Catarinense de Pesquisa Agrope
cuária S/A, vinculada a secretaria da Agri
cultura, Abastecimento e lrrlçação, trei
nou dois de seus pesquisadores na Em
brapa e' a curto prazo deverá mlciar a

críaçao do vira-bosta. O gazetla, para pos
terior distribuiçao aos pecuaristas catari-
nenses.

. .

PREJuízos, DOENÇAS
A mosca-do-chifre, em grandes infes

taçOes, pode causar uma redução de até
45% no ganho de peso dos bovinos e de
até 10% na produção de leite. Essas per
das sao devido principalmente ao descon
forto e Irritação que causa aos animais,
que passam a comer menos e apresentar
um comportamento nervoso. Além disso,
a mosca-do-cliifre pode transmitir algu
mas doénças dos bovinos como leucose,
anaplasma e stefanofllaria, e suspeita-se
que possa transmitir também, o carbún
culo hemático. Os pecuaristas nos Esta
dos Unidos convivem com essa praga há
mais de 100 anos e apesar dos esforços
para controlá-Ia' contabilizam anualmente
um prejulzo de aproximadamente 730 mi
inces de dólares. A praga pode eventual
mente hospedar-se em eqüinos e I
suspeita-se que possa transmitir a ane

mia Infecciosa desses animais.
Ainda nao foi detectada na reçlãe Sui,

mas aproxima-se rapidamente. Sem as in

troduçOes acidentais, como aconteceu no

Estado de sao Paulo (Araçatuba) com o

transporte de animais de uma zona infes
tada para outra livre, a sua expansão é es

timada em 140 km/ano. A mosca-do-chifre
invadiu o Brasil em Roraima, sendo cons-.

APERFEiÇOAMENTO.\
I'

B RUSQUE .: A Secretaria de

Educaçae da prefeitura
municipal promoverá de 23 a 27 de
julho, um curso de aperfeiçoa
mento para professores que
atuam com a pré-escola e de 1° e
2° graus da Rede Municipal e com
a partlclpação de representantes
das demais redes, repensando o

ensino sob uma ótica globaliz.ada
x agente formador.

Segundo o secretário de Edu
caçao, professor Celso Westrupp,
"o Qbjetivo do curso é aperfeiçoar
o trabalho do professor a fim de
que ele se torne sempre mais au

tônomoe capaz de sua práuca".
Horat K.lvelag. é Engo_ Agro_, M_ Se"Ento
mologl., P'"qul••dor da Empale; Cé..r 11._
qui AamOl, Med_ V.terlnarlo, M. se, Doenç••
Para.".rl•• , também' pesqul••dor da Emp.
le.

GS SISrEMASE DADOS
INSCRIÇOESABERTAS

GS
sistemas

CURSOS: DIGITAÇA.O- BASIC - DATILOGRAFIA
FONE: 32-0060 GASPAR-Se
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eaba urnfestival,eomeçaout O
destaque a Companhia Herlng,
.com longa tradição em Investimentos
culturais. Outro fator: Blumenau e

re�lão prestigiam a arte e a cultura
cremos assim que o festival nasce
nas melhores condições, apesar das
condições sociais, politicas e. eco

nOmlcas da nação.

De 23 a 30 de julho, o TeatroCarlos Gomes vai viver um doseventos mais Importantes do 'cená _

rio artlstico brasileiro. Estamos fa-'lando do "I Festival de Música d� ..

Blumenau", organizado pela Orquestra de Câmara de Blumenau. Primei
ro, vamos ao programa: Dia 23 _

Concerto de Abertura, apresentando
Mozart, através da pianista IngridHaebler, austrlaca, considerada
a melhor Il;ltérprete de Mozart
na atualidade; Dia 24 - Música de
Câmara I, apresentando peçasde Mozart, Corrette, Gaubert e Gou
nod, através de intérpretes da Or
questra do Festival; Dia 25 -. Re
cital de Plano, apresentando Mozart,
com a. pianista Ingrld Haebler;Ola 26 - Orquestra do Festival,
apresentando obras de Schubert,
Haydn e Beethoven, e a interpre
tação da solista de piano Glacy, An
tunes de Oliveira; Ola 27 - Música
de Câmara I I, apresentando músi-
as de Haydn, Beethoven e Brahms,
através de Intérpretes da Orques
tra do Festival; Ola 28 - MÚSica de
Câmara "', apresentando Villa Lo
bos, Mignone, Martinu e Mozart,
também através de intérpretes
da Orquestra do Festival, com des
taque para o solista de fagote .Noel
Devos; Ola 30 - Concerto de En
cerramento - apresentando Vllla
Lobos, Haydrr, Tchaikovsky e .Bee
thoven, na Interpretação da Orques
tra do Festival, com destaque.para
o solista de violoncelo AntOnio Me
neses.

SOLISTAS

Chamamos a atenção para os mú
sicos solistas, que se apresen

tam no festival, conferindo-lhe se
riedade e prestigio. Ingrld Hattl?ler,
pianista, nascida em Viena (Aus
trla) dá concertos desde os onze
anos' de Idade. Premiada na Ale
manha, França, Áustria, participou
como solista das Orquestras FllarmO
nicas de Berlim Viena e Amsterdam.
Apresentou-se com a FllarmOnlca
de Londres, com a Sinfônica de Bos
ton e com a FllarmOnlca do Japão.

Em 1988, gravou para a Denon
(Japão) as sonatas de Mozart em

compact dlsc. AntOnio Meneses
nasceu em Recife e é considerado
um dos melhores violoncelistas da
atualidade. Em 1982, obteve .0 10
prêmio do Concurso Internacional
Tchaikovsky, em Moscou. Apresen
tou-se com a Orquestra SlnfOnlca
de Londres, em 1984, em tournées
pelos Estados Unidos e Londres.

Anualmente se apresenta em concer
tos (certa de 90) pelos Estados. \.lni ..
dos, Alemanha, França, Japão, Aus
trla, Espanha e Canadá. N'o Brasil
tem se apresentado juntamente com
a Orquestra de Câmara de Blume
nau. Glacy Antunos de Oliveira é
pianista, doutora em música, e atua
como' professora da Universidade
Federal de Goiás. Tem vários. prê
mios e vem obtendo significativo êxi
to de público e critica como concer
tista.

É uma programação de 01-
vel, reunindo o que há de bem clás
sico em música de concerto. Mas o
mais importante: reunindo .bons
protlsstonals de música, na região
de Blumenau (leia-se: orquestra de
Câmara de BltJmenau).
•

FESTIVAL

Neste' fim de semana termina no

Teatro Carlos Gomes o Festival/
Universitário de Teatro, promovido
pela FURB: evento que reúne. pro
fessores e estudantes de todo o Bra
sil, em torno das atividades cênicas,.
mostrando o seu trabalho, multo
bem, apesar de amador. No mlclo
da semana entrante, dia 23, segun
da o espetáculo continua: agora se

rá 'a música, a música de bons co�
positores, executada por bons in

térpretes.

E VOCÊ?

As Informações acima, resumi
das, objetivam dar ao leitor

uma mostra do nlvel e .da Importân
cia do Festival de Música de Blume
nau. Ele começa na segunda-feira.
Os concertos serão sempre às 20h
30mln: um bom horàrto para o nosso
Imprevlslvel Inverno. Largue a. tele
visão, faça um exerclclo: e vá ao.Tea
tro Carlos Gomes. Programas de
arte e música -corno esse, só no Alo
e São Paulo (raramente) e nos pal

ses do Primeiro Mundo (exceção
aos do bloco socialista, por ques
tões de pedagogia). O que você quer
mais? Vamos acabar com a vlolên
ela: hoje ela começa em casa, em
frente ao vldeo da televisão. Por Is
so, vá ao teatro, curta música erudi
ta, conheça a arte e cultura. Pode ser
que você esteja mudando o mundo
começando por mudar você.

"O I Festival de Música
de Blumenau" tem a intenção de
fazer de nossa cidade, Impo��nt�, pó
lo de cultura artística brasileira -

afirma Norton Morozowlcz, organi
zador do evento e regente da Orq�es
tra de Câmara de Blumenau. Aliás,
o evento resulta do trabalho e da
existência da própria orquestra,
que se tem firmado no erasll como
a melhor, no seu gênero. Graças tam
bém ao apolo de empresas do Vale
do !tajal, que lhe dão sustentação
financeira, entre as quals merece

Fotos de José Dias, divulg. da peça Histórias �e Quirá, do grupo
Adsaba. Unlv. Federal do Acre, D6rlo DeachampsCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



}6 Sê1êta·feira, 20'de Julho de 1'990 GER.AL Cruzeiro do Vale

ÂRIES - Mostre-se ótlmlsta
nesta semana. Tudo está bem no
amor e nas amizades. OK, no

trabalho, acredite e vá em fren
te.

GÊMEOS - Ponha ordem
em suas finanças. Fique atento
durante toda a semana. As coi
sas estão bem encaminhadas pa
ra você, agora é só um pouco de
cautela.

TOURO - Esta semana se
apresenta melhor. Passou aque
la tendência para depressão e
derrotismo. Os signos estão fa
voráveis. Pé na tábua.

CÂNCER - Muita vitalida
de. A Lua que sempre favorece o

signo, estará gloriosa. Se você
tlver alguma coisa para resolver,
vá em frente.

LEÃO - No final da semana
terá boas noticias vindas de lon
ge. Não fique eufórico. É apenas
uma boa noticia ... que pode re

sultar em algo benéfico.
VIRGEM - Tudo firme no

amor. É época de colheita. Che
gou a sua vez. Se você não for
apressado e pOr as coisas a per.
der, tudo bem.

LIBRA - Perlodo que tavo
rece sua criatividade. Conserve
se. Mantenha contatos. Pode ha
ver' novidades na profissão ou no
trabalho. É tocar para a frente. .

ESCORPIÃO - Bons flul.
dos durante toda a semana. Nun
ca esqueça que os astros ajudam,
favorecem, mas quem tem que
realizar é você.

SÃGITÁRIO - Siga seu ins
tinto. Pense, pese os prós e os

contras, trace uma meta e vá em

frente. Não complique as coisas,
o caminho está aberto.

CAPRICÓRNIO - Afaste-se
dos indiscretos. Fuja dos fofo
queifOjl e dos pessimistas. A se

mana é boa para você. Peça con

selhos, mas a resolução final de
ve ser sua.

AQUÁRIO - Jogue llrnpo,
pois as pessoas que o cercam po
dem interpretá-lo mal. Há mu

danças para melhor no ar. Não
fique fazendo planos. Elas acon-
tecerão.

'

PEIXES - Boas relações no

trabalho. Sua força interior está
em evidência. É tempo de colhei
ta. Provoque aquele entendimen
to que deseja com o patrão.

&\

J.. Horóscopo
De sexta a sexta

CINEMA Herbert Holetz

Os atuais mortos-vivos'
A atual galeria dos mortos-vivos

em ação no cinema atualmen
te são: Freddie Krueger, Hason e

Michael Myers. Freddie,o rnals.bo
nlto da turma invade os sonhos dos
adolescentes. Se ele mata alguém
no sonho, essa pessoa morre de ver
dade. Ele é o vilão dos cinco fil
mes da série "A Hora do Pesade
lo". Jason, é outro moto-vivo .dos
mais tenebrosos. Tem a mania de
matar adolescentes em festas e em

pequenas cidades. Está sempre es
condido atrás de uma máscara de
goleiro de ·hóquei. Já foi morto 8
vezes nos filmes "Sexta Feira 13"
e promete voltar talvez ainda este
ano - <:) último de Michael Myers
e é o que matou menos gente, isto
porque a série "Hallowen" (Noite
do Terror) só t�m quatro filmes.

Este é o tipo do morto-vivo que
surge sempre no Ola das Bruxas,
para se vingar da babá que tentou
matá-lo. Os mortos-vivos no tempo
de minha infância eram Frankens
tein e Drácula, que realmente eram

muito melhores que os três caras

citados. Tinham mais' categoria e

lmpresstonavarn muito mais.

A LUTA DE UM HOMEM
Um drama com muita emoção,

contando as dificuldades de um ve

terano da guerra do Vietnan em se

adaptar de novo à sociedade e .sua
tentativa de se reconciliar com o fi
lho que quase não conhece é o tema
de "Torturado Pelo P.assado",
(Distant Thunder) uma produção de
Robert Schaffel para a Paramount,
com direção de�Rick Rosenthal, que
já nos deu "Juventude em Fúria" e

o ainda inédito "American Drea
mer".

O filme, inteiramente rodado na

Columbia britânica, com uma bells
sima fotografia de Ralf Bode. e

música de Maurice Jarra, é de uma

crescente tensão, trazendo à fren
te do elenco o premiado John Lith
gow, que vimos em muitos sucessos

como "Laços de Ternura"
"2010" - "Um Hóspede do Baru
lho" - "Footlobse" e "Além. da
Imaginação" e que interpreta o

ex-combatente que volta ao lar e so
fre mil problemas para se readaptar
à vida civil. Como seu filho, Jack,
temos o ótimo ator juvenil Ralph
Macchio, o astro de "Karate Kid".
Karrie Keane é Char, a mulher que
ajuda o ex-combatente a voltar pa
ra a sociedade. "Torturado Pelo
Passado" é um dos próximos lan
çarnentos da U.I.P.

Freddle
Krueger
assustou muita
gente no

lançamento
do filme nos

EUA. É o vilão
perfeito de
"A Hora do
Pesadelo" .

r "

.l.ll ELETRO TÉCNICA

lHt=mJJ SCBEIDT LTDA
-

-

Especializada em montagem de redes
elétricas de alta e baixa tensão e

ins-talações de transformadores

Rua Frei Solano, 463
Fone: 32·1344 ou 32·0686 Gaspar-Sõ.

Americanos
.

na FtJfb
BLUMENAU - (FURB) - Profísslo

nais norte-americanos, acompanhados
do reitor José Tafner, visitaram a uníver
sidade Regional de Blumenau, Eles vie
ram a convite do Rotary Clube Interna

cional e ficam um �ês em Santa Catari-
na. .

O grupo é composto por cinco protis
sionais, sendo um coordenador do Rota

ry, Donald Garrett. Os outros quatro nao

têm vínculo nem são de família rotária.
Jeffrei Carbo é arquiteto, Steven Rachai

é Qulmico, James Slater Jr. é avalista
imobiliário e Jeffrei Pitts, Analista de
Sistemas. Todos são da cidade de Winn

field, estado de Louisiana Estados Uni
dos.

Os americanos ficam um mês no Bra
sil visitando empresas e lnstttuições de
sete cidades catarinenses do Distrito
465. O objetivo da visita é facilitar o es

tudo e o conhecimento de empresas e

instituiçOes e aproximar a convivência,
além de desenvolver serviços mternacio
nais.

CURSO NA ÁREA TÊXTil

BlUMENAU (FURB) - O Instituto de

Pesquisas Tecnológicas, juntamentl
com o Deparl9-.mento de Quimica da Uni·
versidade Regional de Blumenau, pro
move, se 23 a Z7 de julho, o Curso Bási
co de Pol(meros Aplicado a Fibras Têx
teis. As inscriçOes podem ser leitas na

secretaria do Centro de Ciêncras Natu
rais e Exatas, no bloco T da untversíoa
de.

O curso pretende atender a profissio
nais da área têxtil e alunos de gra
ouacao, com ênfase na sintese, caracte
rtzaçao e uso de potímeros sintéticos e

naturais. como fibras têxteis. A taxa de

inscrlçé o, incluindo o material didático,
é 300 BTNs. O curso está aberto a protis
sionais da Indústria e alunos de gra·
duaçao em Quimica e Engenhana
Química.

�tasamentos
Maclelr.. ltda. Üuem COaJ çr.ter_

Eleto Carlos da 011v81r., OflC,al do Reg's·
Iro CIVil, da sede da Comarca de Gaspar -

Santa Catarina. faz saber Que pretendem
casar-se-

Vanderlai Pôflo a Marlslela Venturl: Ele
natural deste Estado. nascido em Btumenau
em da Ia de 04 09 66, filho de Rodollo Pollo o

de Ollvra pezzuu Palio Ela natural deste Esta·
do oasc,da em Gaspar em cara de 26 1270 "

lha de Victor Presenllno Ventuu e de Malla

vemun
Llndoma1 da Silva Cosia e Janote de soo

za! Ele natural dCSI� ESlado nascido em Sao
C"SIOvélO do Sul em dali) de 1902 õ8 1,11'10 de
Osmar CO�I .... e uo LU/Ia Carmto da Silva Elil
ni:llUldl deste ESlddu ,h\Mu).1 em B1umcnou
em 0609 6ts lI'h.1 \!l� Bt�nl,lfnH1 JUtl(ltunt h.�

Se ,llguom U"l'f c\'nhn uu,'nhl l.)I' '1,t\."

1111pCUlflwnfu que ,.', uuhoJ di' t .I',.tt "'1' ,h·.t·

,'CU::,01 h, Elov C�tI"'!'- .k (HI\"u" OI•.. 1 :

Rl.'ql!>UC,CIVIl

JB-· M�[)E1RAS ',Tlul
Serrana em Gernl

Madei'(l::) Ltda.

Te lefones: (0473J 32·0917 - 32·1029
Rua Barão do Rio Branco. b44 - Fone: (0473) 32·0678

89·110 - GASPAR - Santa Catarina

CONF. E COM. DE MALHAS LTDA.

Rua Jtaja� 23

89.110 - GASPAR - se - FAX: 32·1029.
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Rua Luis Franz6i,250

Margem Esquerda

Gaspar-SC

Fone: 32-0290

SUPERMERCAIllO
ARNO GOEDERli

BOM
ATENDIMENTO
E
MAIOR
ECONOMIA

RAU I,'S fone 32:0252

J HOTEL

Anexo: Restaurante e estacionamento
Rua Itaja], .552 -- Gaspar - se

. QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - l"VC - Frigobar
e o Tradicional Standart

AUTOPEÇAS
GASPAR

TUDO PARA SEU
AUTOMÓVEL

'... _)'.., Fone:'(0473) 32�0023
... ,'t;

Av_ aarãe do Rio Branco, 443
89_110 - GASPAR - SANTA CATARINA

Escritório Contábil '

Nilo Boing
1'1' 1'1' r- I'- I'

I� I' r-"�r-
t, r-

"I' ,," r- I'

"I' " 1'''
r- "I'

r- 1''' Rua Sete de Setembro, 10161:''' "I'
1''' "I' 1'''

1'''
r- "

"�,, Fone: 22-3569 - Blumenau-SC"r- r-1''' r- ,,"

CASA
Necessita-se para alugar uma casa nas

Imediaçoes do centro de Gaspar. Prefe
rência bem localizada e pequena.

Jnformaçoes com Freitas'.
Fone: 32-0060

SERGIOSEGATTY
PRODUÇÕES
ARTÍSTICAS

GRANDE BAILE PÚBLICO
LANÇAMENTO DO DISOO DO

lI? FESTIVAL ES"fADUAL OE
MÚSICA SERTANEJA DE

BLl:IMENAU.

DATA: 10 DEAGOS'TO DE 1990
LOCAL: PAVilHÃO "A" DA PROEB.

APRESENTAÇÃO DAS 12 MÚSICAS CLASSIFJCADAS

'-----ANIMAÇÃO: ZÉ CLÔVIS EZABALA----'

Fones:

(0473) 32·0921
32·0455

-.:.._ERCAvJ
Materiais de Construção Ltda

S Empreendimentos
&

Imobil iárjos Ltda.

Rua AUIIU810 Beduschl, 1·25 Fones: 32.1238/227317
Gaspar-se;:

Lotes no Bela Vista
A 50 m ,de escolas, próximo a ponto de ónibus e

su permercado.
Apenas Cr$ 130.000,00 de entrada mais saldo parcela
do.

Casa de macieira em Gaspa«
Bairro Fi�eiras próximo Metalúrgica liurbína, terreno
330 m2.
Valor Cr$ 250.000,00.

Lotes na Ponta Aguda (Blumenau).
Ótima opção para quem quer morar em Blumenau.
Apenas Or$ 130.000de entrada e o saldo parcelado .

SItio em Gaspar.
Com 10.000m2. Edificado com uma meia casa. Com
nascente de água_
Valor c-s 250.000.

Rod. SC 411 - IvO Silveira Km 23
89110 - Gaspar·Se

Meia-Casa de Alvenaria • Bairro 7 de Setembro
Com 1 quarto, sala, cozinhá, WC e lavação. Murada na

frente.
Valor Cr$ 350.000.

ír @ 00 rro � j.\ [f3 O j.\
!MI �,oo [L @ [la lr [Q) j.\ ()

Fabricaçao de Máq.uinas p/Cerâmica

CORTINAS
ARTESANAtS

BIOMBOS
LUSTRES
ABAJURES

Fabricação de Máquinas Especiais
Cortador automático p/tijolos

Fone Contato (0473) 32-1377

Rodovia Ivo Silveira, Km 17
Rua sao Bento � 89.110 - Gaspar

(Tipo esteirinha em madeira]

Indústria de Cortinas Gaspar Ltda,
rua Itajaí, 1462. Fone: 32-1253'

� �i't6PQ(hQntr .s.m.'

IRMÃOS POFFO

��' -

Peças e Acessórios 'em geral pllinhas
VW, FIAT, CHEVROLET e FORD

Áua Itajai, 620 - Fone 32-0266 - 89110 GASPAR.

II
DESPACHANTE CREDENCIADO No 157

EMPLACAMENTOS. TRANSfERENCIAS. CARTEIRA OE

HÁBILlTACAO. SEGUROS. CONTRATOS
REQUERIMENTOS.' PLASTlflCACOES DE DOCUMENTOS

E POSTO TELEFONICO

MI,CRO
CO PUTADOR

Vende-se um microcomputador com dri

ve, 1 Joys-tlck, Impressora de 80 colunas
e 20 disquetes ãpllcativos. Fone: 32-

1547 com Mér:clo.
-

Rua Coi. Arl.tIl1ano Ramos, 420

89110 - G A SPA R - se
Tollfono: (0473) 32-0000

RELOJOARIA E ÓTICA ONIX

Com laboratório "

óptico próprio.
'Tudo em jóias,
relógios e óculos.

I�C?€.SC\tJ\OA '" S Fone: 32-0992

�.,----_
...-----------

M
Comercial de Tecidos Madri

Roupas de Cama. Mesa, Plástícos. Almofa
das, Meias, Retalhos,. Sombrinhas. Tudo
em tecidos e aviamentos.

-Rua,SãoJosé, 120 - Fone: 32-1577 - GASPAR_
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Estofamentos de Móveis e Automóveis em geral,
Capas, Tetos, Tapetes, Colchões, Simples e

Ortopédico ,Cadeiras Giratórias.

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIDAS

Rua Dr. Nereu Ramos, 53 - Cx. Postal, 61.89110
Tetefone: (0473) 32·0492 GASPAR.

Indústria e Comércio deMalhas

M.ERIZIO LTDA

Vendemos malhas cruas

Trabalhamos com facçã,?

Águas Negras, Botuverá
Fone: (0473) 59·1164

INCORZUL
INo. COM. REPRESENTAÇÓES ZUCHI LToA.

Parafusos. Rebites. Tinia. Motores. MAquinas e rnsumos AQricOhl!'o
Ferragens. Bombas para Areia. Cascalho e Garimpo. Manguelfils e

Mangoles. Equipamentos de P!:,lvenzaCaoAgrlcola. C,orrCI3S MatetlLllh
Elétrico e Hrdráuuco. Esquadnas de AluminlO em Geral Porteuos
EletrOnlcos. Soldas e aornoas p/Agua

Rua C.el. Aristillano Ramos, 490 - Sala 05
(0473) 32·0991
89.110 - GASPAR - Santa Catarina

AutoPoeto

Padilha L tdaSR
- Abastecimento - Lavação
- Troca de óleo - Lubrificaçao

Rua Itajai, 580 - Fone: (0473) 32-0896
89110 - GASPAR - Santa Catarina

-Vinhos-Pinga!i-Vimes-Artesanatos-Lanchonete
Rod. Jorge Lacerda, M04 - Poço Grande
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
GASPARENSElTDA

AGASPARENSE
" CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO

MCG DE FÁBRICA FERRO, AREIA,
TIJOLO, TELHAS,CONEXÓES,
ACABAMENTOS E COBERTURA
ETERNIT

Itajai, 872 .. _. _ ., ...... _ .. __ . __ 32-0318

-

BAZAR UNIAO

ConfecçOes Artigos para presente
Brinquedos· Artigos para jardinagem

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 342 Cx. P. 22 Gaspar - SC

Rua Ricardo Paulino Maes, 640
88320 -ILHOTA

CerâmicaPereira

Tijolo Parede à Vista
Elem. Vazado - Revestimento

Fones (0473) 43-1127 - 43-1198

FLRVIOPS
eII S'UMII

II

EBOM HUMOR

Promoçao Sonora
-

, ,

A MELHOR OpçÃO PARA SUA FESTA
11-
II
ILHOTA-SC - Fone: 43·1178

Construtora Schaefer Ltda.

QBS: Financiamento própric ate 30 meses, prestações a partir de {;rS '50.000,00 mensais

em BTNF,

�MO ó
.���

1m VEIS

APARTAMENTOS

l' Suíte + quarto c/banheiro
1 Sala de estar

1 Copa cozinha
1 Lavação
'1 Sacada
1 Garagem individual

e

APARTAMENTOS
2 Ouartos
1 Banheiro
1 Sala de estar
1 Copa eozinha
1 Lavação
1 Varanda
1 Garagem individual

VENDAS EXCLUSIVAS AMO Imóveis Ltda.
Rua PeJro Wd�ner. 22 Brusque-SC - Fone: 55-1727 ou 55·1919

OUAlIDADE - HONESTIDADE E CON,FIANÇA

Caixa Postal, 33 - 89110 - Gaspar-Se

LUMINOSOS

.1.0.

C�LA"f--ER---"')
.�
o
c: �
<Q)()
- ,_

(/) c:

'êii�
(/)1-s
Ü,

Fachadas, Letras Galvanizados e Inox.

Rua Luis Franzói, 97 Fone: (0473) 32.0333
89110- GASPAR- SANTA CATARINA

�-ft[ARME-----lIt RESIDENClAL- COMERCIAL :

li:ijij,i�:J,iUIHfmml'
, .�;�.:SPECTRON :

... SHiURARt..\40SlUSfJMÇD •

� 22·8300':
�oCAo EOUlPEL I SPECTROII

•

L. __ ._. •• •• ._�

I

AUTO POSTO
TESIONI

IATlANTICI Rod. Jorge Lacerda
Km 20 32-0567

Rod. Ivo Sifveira
Km 19 32-1322

• Abastecimento
• Troca de óleo
• Lavação

• Lubriflcação
• Borracharia
• Lanchonete

GASPAR-SC.
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Prefeitura Municipat de Ilhota
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 0502J90
AU1IJRIZA o EXECUTIVO A CONTRAIR EMPRÉSTIMO COM O BANCO DEDESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA GAT-"RINA S/A _ BADESCE DA OUTRAS PROVID!õNCIAS.
JOSE IZIDR0 VIEIRA, Prefeito Municipal de Ilhota, no uso de suas atrl
bulç�S, Jaz saber a todos os habitantes deste Munlclplo, que a cãmaraMunicIpal aprovou, e, eu, sanciono a seguinte Lei:

,Art. 1° - Fica oChefe do Poder Executivo autorizado, em nome do Mu.nlclpio, a contrair empréstimo até o valor global de usa 13.900,08 (l'reze milnovecenlos corares americanos e oito centavos), equivalentes a Cr$857.r73,93 (Oitocentos e cincoenta e sete mil, setecentos e setenta e trêscruzeiros e noventa e três centavqs], junto ao Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina S/A - BAOESC - Agente Financeiro do Go
verno do Estado de Santa Catarina em decorrência de Contrato de Contra.
to de 0peraçao de crédito firmado pelo Estado de Santa Catarina com o
Banco Internacional para a F.leconstruçao e Desenvolvimento _ BIRD _.

Art. 2° - Os recursos financeiros provenientes do empréstimo de quetrata esta Lei serao aplicados. espeCificamente. no linanclamento mâxlmo
de 5O'/�ClnqOentapl)r cento). dos custos dos Investimentos a serem exe
cutados através do Programa de Apoio aoDesenvolvimento Urbano das CI·
dades de Pequeno Porte de Santa Catarina - PROURB-.

Art. 3° - Fica O Chefe do Poder Executivo autorizado a oferecer em ga·
rantra do empréstimo contratado. parcelas de valores suficientes do lrn
posto Sobre CirculaçQo de Mercadorias - ICM -, e de outros tributos. atéo montante dos valores das prestações mensais estabelecidas no centra
to.

§ 1° - O prazo para Ifquldaçao da divida contratca é de até 10 (dez)
anos. inCluindo o màxlmo de 2 (dois) anos de carência.

§ 2' - Os en'cargos financeiros incidentes sobre o valor do empréstimo
nao poderão ler como referência a vartaçao de taxa cambial de moeda es·

trangelra.
Art. 40 - Os recursos financeiros necessários para a cobertura mlnl

ma dos rsstantes 50% (cincoenta por cento) dos custos dos lnvesttrnentos
a serem axecutados através da PROURB. poderao ser municipais e ou es
taduais. sendo estes últimos a fundo perdido.

§ 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a celebrar Convénio
com o GOVet'RO do ESlado de Santa Catarina.arravés da Secretaria de Esta·
do do Desenvolvimento Urbano e do Meio Ambj_ente - SEDUMA -, para
receoer. a fundo gerdido. os recursos financeiros a que se refere o Caput
deste arl1go, para serem aplicados. exclusivamente na Implantaçao. exe

cuçao e acompanhamento do PROURB.
Mf. 5° - 0s valores previstos nesta Lei serao aplicados digo,programa·

dos enualmente a traves de estabelecimentos de clausulas aditiva ou autô
nomas ao O.ontrato de Financiamento e ao Co.nvênio.

Arl. 6ó - Os Orçamentos do Munictpio para OS prOxlmds exerclclos
conterão dotações esplklficas para atender o pagamento das arnortl
rações e encargos IInanceiros do empréstimo de qUI! trata esta LeI.

Arl. 7° - Esta Lei suplementa os valores estabelecidos naLaino 403/85
de 20 de Novembro de t985.

Arl. 8° - Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, revoga·
das as dlsposiçOSs em contrario

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA. EM tO DE JULHO DE t990

PREFEITURA MUNICIP"'t:. DE ILHOTA
JOSÉ IlIDP.O IIIEIRA
PREFEITO MUNICtPAL
CP'" 030468859-20

REGISTRADA E PUBliCADA POR AFIXAÇAO NO QUADRO DE EDITAIS.
AS. GABINETE: tO.07.90

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOAO ROBERrO VIEIRA
ASSESSOR GABINETE

167969509-59

lEI N° ,,99/90

QUE DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O ANO DE

1991 E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS.

JOSÉ IZIDRO VIEIRA. Prefeito Municipal de Ilhota. no uso de suas

atrlbulções, faz saber a todos os habitantes deste MunlclplO, que a Cámara

Municipal aprovou e eu. sanciono a seguinte Lei.
ART 10"": O orçamento anual do Munlclplo abrangerá os poderes Exe

cutivo e' Legislativo. seus fundos, orgaos e entidades da admlnlstraçAo di·

rela e Indireta.
I d' M I I lo para oART. 2° _ A elaboraçllo da proposta orçamenlar a. o un c p

exerclclo del991 obedecera às seguintesdlretrlzes gerars, sem prejulzo das

normas financeiras estabelecidas pela leglslaçAO federal.
I§ 1 ° - O montanle das despesas nllo devera ser superior ao.s das rece .

tas.§ 20 _ As unidades orçamentarias projetar.ao suas despesas correntes
alé o limite lixado para o exerclcio em curso, corrigidas monetariamente,
conslderando-se o aumento ou dlmlnuiçao dos serviços prestados.

§ 3. _ Na e�tlma\iva das receitas considerar·se-à a tendência d� pre

sente Exerclcio e os eteit·os das modificaçoes na legtslaçao trlbuténa, a�
quais serao Objeto de projeto de lei a ser encaminhado à Càmara Munlcl

às meses antes do encerramento do exerctclo.pal.:�� t� O pagamento do serviço da divida de pessoal e encargos tera

prioridade sobre as açOSs de expansao.
§ 50 _ Os projetos em fase de execuçao terllo prioridades sobre novos

prolet�s.:.... O Munlclplo allllcará 25% de sua receita resultante d� Impos·§ 6
f dlspOS o Artigo 212 da Constllulçao Federal prlorltanamente��s'���u��:1I0 e desenvotvlmento do ensino de primeiro greu e pré-

escolar.
° O poder executivo tendo em vlsl8 a capaCidade financeira

do ���ic�PI; procedera à seleçll� das prioridades estabelecidas no Plano

:�:���:��I��r���:���a:II��I��:a�s�:, ��::eeqn�!r:I�:"�:�������:
cU�O:Td�.?"!�S :�:�a:x����:�r;�erà IIrmar convênios com outras esf&

ra de g�verno para desenvotver programas nas area: �ee�:�:::';I:�i;u Itu·ra, Saúde e AssIstêncl� Social, Inf:�::u;�r:d��ri��tr�çao direta e IndiretaART:'5° - AS despesas com p
I rtlgoficam 1I;"ltadas a 65% da receita corrente (atendendo aotl apoto no a

38 das dlsposlçOSS ConstitucionaIs transItOrl:S). ara efeitos de limite do
§ 1° - Entend&-se como r:�:��I�a�o����e�:e� da admlnlstraçllo diretapresenta artigo o somatorlo da

Indireta proveniente de
e das receitas correntes proprl� da admlnlstrt1:�s .as ;eceltas extra.autarquIas e fundaçOSs publicas, exC u

orçamentárias oriundas de convênios.
d pesas de pessoalde que trata§ 20 _ O limite estabelecido pore as es ,

este artigo abrange os gastos de admlnlstmção direta e Indireta nas se ..

guintes despesas: •

-Salllrlos;
- Obrlgaçoss Patrimoniais;
- Proventos de Aposentadorias e Pensoes;
- Remuneraçao do Prefeito e Vlce·Prefeito; •

§ 3° - A concessão de Qualquer vantagem ou aumento. de remune
raçao além dos Indlces.lnflaclonárlos, a crlaçao de cargos ou alteração de
estrutura de carreira - bem como a admlssao de pessoal, a Qualquertitulo, pelos Org90S e entidades dá admlnlstraç90 direta, só poderá ser fel·
ta se houver prévia dotação orçamentérla, suficiente, para atender as pro
jeçoes de despesas até o final do exerclclo, obedecido o limite lixado no
"Caput".

ART. 6° - O Munlclplo poderá conceder ajuda financeira das receitas
correntes dlstrlbuldas entre as seguintes entidades AMFRI. IBAM, ACA·
RESC, CME, ASSOC. FUNC. PÚBLICO DAPREFEITURA.ASSOC. DE PAIS E
PROFESSORES, ASS. PAROQUIAL sso PIO X, BENFAM, ASSOC. CRISTA'EVANGELICA DE ILHOTA ASSOC DA CAPELA sAo FCO. DE ASSIS, CLU·
BES DE FiUTEBOL, ASSO'CIADOS' E CADASTRADOS NA LIGA, e demais
Assoctaçoe existentes no munlclplo. desde que sejam legalizadas.

PARÁGRAFO ÚNICO: Toda e qualquer ajuda Financeira concedida às
entidades acima mencionadas Ou seja art. 6°. deverao ser comunicadas ao
Poder Leglsla'tivo Municipal.

ART. 7° - A estrutura do Orçamento anual obedecera à estrutura orga·
nlzacionat"aprovada por decreto. .

ART. 6° :... Esta Lei entrara em vigor na data de sua Publlcaç90, revoga·
das as dtspostções em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
EM tO DE JULHO DE 1990

PREf;EITURA MUNICIPAL DE ILH0TA
JOSE IllDRO VIEIRA
PREFEITO MUNICIPAL
CPF 030.468.859·20

. REGtSTRAOA E PUBLICADA POR AFIXAÇÃO, NO QUADRO DE EDITAIS.
ASS. GABINETE, 10.07.90

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOÃO ROBERTO VIEIF1A
ASSESSOR GABINETE

167.969.509·59

LEI N° 0500/90

QUE AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO A ANULAR VERBAS
E TRANSFERIR DOTAÇOES ORÇAMENTÁRIAS.

JOSÊ IZIDRO VIEIRA. Prefeito Municipal de Ilhota, no uso de suas atrl
buiçoes legais e na forma da lei. faz saber a todo:;.!>s habitante� �este Mu·
niclplo. que a Camara MuniCipal, aprovou, e e�, sanciono a segUlnle �el:

Art. 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir crédito suo

pternentar no valor de Cr$ 7.100.000.00 (Sete mllhoes, cem mil cruzeiros),
para reforço das dotações abaixo discriminadas, constantes do orçamento
vigente.

04 - Secretaria de Finanças
01 - Depto. cont, Trib. Tes. e

3t30 - Servo Terc. e encargos. .... . ... Cr$
04 - secretarta de Finanças
Ot - Depto. Cont. Trlb. Tes. e Planej.

3260 - Enc. da Divida Interna .............•....... Cr$
04 - Secretaria de Finanças
OI - Depto. Cont. Trib. Tes. e Planej. ..

4350 - Amortizaç30 da Dlv.lnterna , GrI
08 - Sec. Transp. O. Servo Urbanos
02 - Depto. Mun. Esl. de Rodagem

4120 - Equlp. Maf. Permanente ..............•.... Cr$
TOTAL: Cr$

150.000.00

1.000.000,00

750.000,00

5.200.000,00
7.100.000,00

220.000,004130 - Invest. Reg. E)(oc. Especial : Cr$
08 _ Sacretarla de Transporles O. Servo urbanos
OI - Depto. Obras e Servo Urbanos

4110 - Obras O tnstatações Cr$
08 - Secrelarla de rransc, O. Servo Urbanos
01 - Depto. Obras e Servo Urbanos

4120 - Equlp. Mal. Permanente :
········ Cr$

06 - Secretaria de Transp. O. Servo Urbanos
01 - Depto. O. e Servo Urbanos

4130 - Invesf. Reg. Exec. Especial Cr$
08 - Secetarla Transp. O. Servo urbanos
02 - lDepto. Munlc. Es!. de Rodegem

4110 - Obras elnstalaçoes Cr$
08 - Secretaria Trans. O. Servo Urbanos
02 - Septo. Munle. Es!. de Rodagem

4130 - Invesf. Reg. Exec. Especial Cr$
09 - Secretaria de Agricultura
01 - Depto. de Fomento Agropecuária

3110 - Pessoal Cr$
09 - Secretaria de Agricultura
Ot - Depto. de Fomento Agropecuaria

41 lO - Obras atnstalações Cr$
09 - Secreta'ria de Agrlcuitura
01 - Depto. de Fomento Agropecuária

4120 - Equlp. Material Permanente Cr$
09 - Secretaria de Agricultura '

01 - Depto. de Fomento Agropecuária
4130 - Inves!. Rag. Exec. Esp'eclal Cr$
TOTAL: Cr$

275.000,00

50.000.00'

25.000,00

1.000.000,00

1.350.000,00

500.000,00

50.000,00

25.000.00

125.000,00
7.tOO.OOO,OO

Art. 2° - O crédito aberto pela presente Lei será coberto com recursos

provenienles da anutação das dotações orçamentárias abaixo descritas no

valor dá Cri 7.100.000.00 (Sele milhOSs, cem mil cruzeiros).
03 - Secretaria de Administraç30
Ot - Depto. de Adming;traç30

3190 - Diversas desp. de custeio .

04 - Secrel. de Finanças
01 - Deplo. Conl. Trlb. Tes.Planej:Planej.

3190 - Diversas Desp. Custeio Cr$
05 - Sec. Educac_ao e Cuitura
Ot - Depto. Ens. 1 ° Grau/Pré·Esc. Creches

3250 - Transl. a Insf. Privada Cr$
05 - Sec. de EducaçBo e Cultura
01 - Depto. Ens. 1° Grau/Pré·Esc.Creches

3250 - Transf. a Pessoas. . . . . . . . . . . . . . ..... Cri
05 - Secretaria de Educaç90 e Cuitura
(TI - Depto. Ens. tO grau/Pré·Esc./Creches

4t 10 - Obras e Instalaçoes : Cr$
05 - Sec. de Educaç30 e Cultura
01 - Deplo. Ens. 1° Grau/Pré·Esc. Creches

4120 - Equlp. Maf. Permanente ·• Cri
05 - Seoretarla de Educaç90 e Cultura
01 - Depto. Ens. 1° G rau/Pre·Esc. Creches

4130 - InveSI. Regime Exec. Especial. Cr$
06 - Sec. Esportes e Turismo
01 - Depto. Esp. e Turismo

3230 - Pessoal. .........................•.•..... Cr$
06 - Sec. Esportes e Turismo
01 - Depto. Esp. e Turismo

3230 - Transt. a Insf. Privada , .•...

:
Cr$

06 - Sec. de Esportes e Turismo '

01 - Depto. Esp. de Turismo
3250 - Trensl. a Pessoas ....•............•...... Cr$
06 - SeC. de Esportes e Turismo
01 - Depto. Esp. e Turismq

4110 - Obfas e Instalaçoes ............•...... ,... Cr$'
06 - Sec. de Esportes e Turismo
01 - DeptO. EsP. e Turismo

4t20- Equlp. Mal. Permanente :
, C-r1

06 - Sec. de Esportes e Turismo ,

01 - Depto. Esp. e Turismo
4130 _ Invesf. Regime Exec. Especlal. Cri
07 - Sec. Saúde, Sane.am. Asslst. Social
01 - Depto. Saúde/Seneam.lAsslsf. Social

C4110 - Obras elnstalaçOSS r$
07 _ Secretaria Saúde/Saneam./Asslst. Social
01 - Deplo. Saúde/Saneam.lAsslst. Social

..... Cr$ 150.000,00

Art. 3° - Esta .Lel entrará em vigor na data de sua pubuceçac, revoga·
das as dlsposlçoes em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA, EM
10 de Julho de 1990

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOSE IllDRO VIEIRA
PREFEITO MUNICIPAL
CPF 030.468.859-20

REGISTHADA E PUBLICADA, POR AFIXAÇÃO NO QUADRO DE EDITAIS.
AS. GABINETE: tO.07.90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOÃO ROBERTO VIEIRA
ASSESSOR GABINETE

167.969.509·59

LEI N° 0501/90

QUE AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO A ABRIR CREDITO
SUPLEMENTAR EM' ATE 300% (TREZENTOS POR CENTO) DA RECEITA
ESTIMADA.

JOSE IlIDRO VIEIRA, Prefeito Municipal de Ilhota, no uso de suas atrl
bulçoes, faz saber a todos os habitantes deste Munlclplo, que a carnera
Municipal aprovou, e eu. sanciono e seguinte Lei:

Arl. tO - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado abrir crédito suo
plemenlar até o limite de 300% (Trezentos por cento), da despesa orça
mentárla de conformidade com Item 2° do paragrafo 1 ° do art. 43° da Lei
FederaI4.320/64.

Art. 2° - As despesas constantes com execuçao da presente Lei. cor-
rerao à conta do orçamento em vigor. .

Art. 3° -Esta Lei entrara em vigor na data de sua oubttcação e seus efei·
tos a contar de 1° de Junho de 1990, revogadas as dlsposlç09S em
contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA. EM
tO DE JULHO DE 1990

PREFEITURA MUNICIPAL DE·ILHOTA
JOSElllDRO VIEIRA
PREFEITO MUNICIPAL
CPF 030.468.859-20

REGISTRADA E PUBLICADA, POR AFIXAÇÃO NO OUADRO DE EDITAIS.
AS. GABINETE: 10/07/90.

100.000,00
,

200.000,00

150.000,00

500.000.00

25.000,00

575.000,00

760.000.00

70.000.00

10.000,00

300.000,00

40.000,00

400.000,00

200.000.00

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOÃO ROBERTO VIEIRA
ASSESSOR GABINETE

167.969.509·59

LEI N° 0503/90

OUE AUTORIZA A REALlZAÇAO DE CONCURSO PÚBLICO INTERNO E
EXTERNO E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.

JOSÉ IllDRO VIEIRA, Prefeito Municipal de IIhola, no uso de suas atrl·
bulçoes, faz saber a todos os habitantes deste Munlclplo. que a Cémara
Municipal aprovou, e, eu, SANCIONO a seguinte Lei:

Arl. 1° - Fica aChefe do Poder Executivo Municlpat de Ilhota, autoriza·
do a abrir. CONCURSO PÚBLICO INTERNO, para regularlzaç90 dos atuais
servidores públicos municipaiS, na forma do artigo 10 da Lei nO 0495 de 23
de Mala de t990, e EXTERNO para admlss90 de novos funcionarias e ou
servidores, para as vagas exlstenles, de conformidade com a presenle-Lei.

Arf. 2° - Fica Igualmente o Poder Executivo autorizado a nomear por
Decreto, Comlssao para elaboraçêo do concurso, bem como Banca Examl·

.nadora para avallaç80 dos concursandos.
Art. 3° - As despesas decorrentes com a execuÇao da presente Lei

correra o ii conta do orçamento vlgenle. .

Ar!. 4° - Esta Lei, entrará em vigor na data de sua publlcaçao, revo

gadas as dlspaslçOSs em ,contrérlo.
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA. EM

tO de Julho del990

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOSÉ IZIDRO VIEIRA

PREFEITURA MUNICIPAL
CPF 030.468.859-20

REGISTRADA E PUBLICADA, POR AFIXAÇAo NO QUADRO DE EDll'AIS.
AS. GABINETE:l0.07.90
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Brusque 130 anos

Oqueé
Salário Educação?Inauguração de obras e

shows artísticos, no dia 5
GASPAR - A secretana de Edu

cação de cada munlclpio do
Brasil estará participando até 30 de ju
lho deste ano, da Campanha de Assina
turas em favor da aplicação no mu

niciplo, de 20% (vinte por cento) do
Salário Educaçao.

AI você pergunta. Mas o que é
Salário Educ.açao?

A secretária de Educação de Gaspar.
prof". Stela Deschamps explica:

De cada Cr$ 1(:)0,00 (cem cruzeiros),
que você e a empresa onde você traba
lha pagam de INPS, Cr$ 2,50 é destinado
para o chamado "Salário Educação''
que é uma conta especial do Ministério
da Educação em Brasllia.

Talvez você não saiba, mas isso já
vem acontecento há muitos anos, pois é
Lei Fêderal; só que o dinheiro vai para
Brasllia e Mo retorna.

O que nós queremos é que deste to
tal que vem sendo pago, 20% (vinte por
cento) fique direto no rnuniclplo e que
seja aplicado na construção de novas

escolas; arnptlação e reformas das já
existentes; aqulstção de material
didátíco-pedagógico; melhoria das bl

bllotecas, dando assim boas condições
de aprendlzaçem às crianças.

B RUSQUE - A RBS TV,
,

apresentará ao vivo no pró
xlmo dia 4 de agosto direto de
Brusquepara todo o Estado o pro
grama Jornal do Almoço, dentro
das comemorações dos 130 anos
de fundação do munlclplo.

A Informação foi prestada on
tem pelo prefeito Ciro Roza, que
.destacou a presença ao vivo em

Brusque, do Jornal do Almoço
,

como "um prestigio multo gran
de à cidade e a oportunidade rara
de mostrar para todo o Estado. o
seu potencial, através de nossa

gente e o seu dla-a-dia".
O programa Iniciará às 11 h15

min, na praça Barão de Schnen
burg, onde será instalado palco
para os apresentadores. ,

Durante 1 h45 mln Santa Cata
rina assistirá reportagens sobre
a vida brusquense, incluindo de
rnostrações artlsticas através de
grupos de dança, música, encena
ção e outras manlfestaçOes. Du
ranteolto dias a egulpe de reporta
gem da RBS estará na cidade fjl
mando e realizando reportagens
que serão editadas para o progr.a
ma.

Um milhão de

cruzeiros em 90 :Prefeito Ciro Marcial Roza

Iclvlce-mttltar e show 'de pára-
quedismo. ,

No dia seguinte, um domin
go, será Inaugurada a nova rodo
viária às 18 horas, seguida de
show com fogos de artificio desta
cando-se a cascata e para encer

rar, apresentação de Chitãozinho e

)<ororõ, grátis para o público.

Outras atrações como presen
ça do Exército, Marinha, Aer,o
náutica e Policia Militar no des
file, já estão confirmadas para as

comemoraçOes dos 130 anos de
·fundação de Brusque.

Uma das primeiras preocu
pações da Secretaria de

Educação do Municlpio, desde janeiro
de 1989 quando se instalou a atual adrnl
nistração, foi suprir basicamente todas
as unidades escolares municipais com

recursos estritamente necessários para
o bom desenvolvimento do ensino.

Desta forma a secretaria, o professor
- Celso Westrupp, responsável pela
área, desenvolve os pr09.!;amas de torne
cimento de material escolar para todos
os alunos (Sacolão Escolar) oomo

também na parte de recursos didático
pedagógicos para todas as escolas.

Citando exemplos destes proçra
mas, o secretário destaca que ano pas
sado "foram entregues ao Colégio Muni·
cipal Joao Hassmann, no Guarani e á
Escola Básica Municipal Companheiro
Oscar Maluche, no bairro Steffen, televl
sores, videocassetes, projetores de sn
des e aparelhos para é estudo de clên
elas".

Este ano, a secretaria fez recente
mente a aqutstçao de divesos materiais
entre os quais microscópios: lunetas e

brinquedos didáticos, num investimento
superior a um milhão de cruzeiros, aten
dendo sobretudo as pré-escolas.

"

ANIVERSÃRIO DA CIDADE

A televisão dará continuidade
à programação de 4 de agosto,

. que iniciará com a inauguração
da Avenida Beira Rio às 8h,
seguindo-se no local,' o desfile

Melhor distribuição do.Salárío Educação
so Westrupp, "atualmente não
existe critério nenhum na distri
buição destes recursos destinados
ao desenvolvimento do ensino fun
damentai, estando Brusque há
muito tempo sem receber sequer
um centavo do Salário Educação".

Para que este projeto de lei
se torne realidade são necessá
rias 800 mil assinaturas. O secr.e
tário de Educação de Brusque,
"espera contar com uma boa par
cela de colaboraçiio da comuni
dade brusquense, pára alcançar
esse número".

A União Nacional dos Diri
gentes Municipais de Educa

ção está realizando um movimen
to a nlvel de prefeituras munici
pais em todo o Brasil, com o ob
jetivo de colher assinaturas para
entrar com um projeto de lei jun
to ao Congresso Nacional regula
mentando a distribuição dos re

cursos arrecadados pelo Minis
tério da Educação, com o Salário
Educação.

,
Em Brusque, o secretário de

Educação, professor Celso Wes�
trupp, está trabalhando junto às

escolas coletande assinaturas pa
ra este projeto, através dos fun
cionários da secretaria.

.

A proposta da União é de que
os recursos arrecadados com o Sa
lário Educação sejam distribul
dos da seguinte forma: 20 por cen
to devem ficar retidos no rnornen
to do recolhimento nos municl
pios; 60 por cento destinados aos
estados para atender municlpios
carentes e os 20 por cento restan
tes destinados ao Ministério da

Educação.
De acordo com ó proteasor Oet-

I:

�
II

GR M NDO!!'
'. 4

:7-r�/A&:--�
Rua Nove de Julho. 755· Fone: (0482) 46-0464·88.110 - Barreiros, São Josê· se

•••

MESA TASCAM -16 CANAIS. TAPE MACHINE - TASCAM 8 - FOSTEX 2
GERAL: EMAX EXTRAVAGANZA. SEQ-EMU 16 TRACK C/20 MB
SPX 90, DX 7, QX 7, ROLAND. BATERIA ACÚSTICA PEARL,
MICROFONES NEUMANN U89, SHURE 57,
EXTENSA LIVRARIA OE TIMBRES PARA EMAX E DX 7.

_

STAFF: TÉCNICO, ARRANJADOR. TECLADISTA E DIREÇAO.

TUDO ISSO PRA VOCÊ FAZER O SEU SOM.
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NOTíCIAS
POLICIAIS

O intrigado quebra
cabeças que envolve

a morte do colunista Ncrton
Batista da Silva ocorrido há
um ano, está chegando ao

seu final, o delegado do
DEIC (Departamento Esta
dual de InvestigaçOes· Cri
minais) Renato Hendges,
responsável pelo caso, re

cebeu está semana o resul
tado do exame da amostra
de sangue encontrado na

jaqueta de um dos suspei
tos. Esse resultado não
será divulgado ainda, pois
vai ser levado à policia téc
nica para uma avaliação, O
exame que fei feito em Lon

dres, marcará finalmente o

encerramento do inquérito,
que já dura um ano.

IML Urgente
A falta de um Instituto

Médico Legal (IML) em Blu
menau, está causando um

tumulto nos hospitais, entre
familias e médicos. A maior
polêmica consiste na demo
ra para a Iiberação dos cor

pos após o exame, pelo
Médico legista que fica de

plantão, nos finais de sema

na.

Neste final de semana,
houve duas mortes violen
tas em Blumenau, um

suicidio e um outro caso

que ainda está sendo lnves

tigado pela policia. Os ca

sos aconteceram no sába
do e os corpos só foram li
berados no domingo pela
manha, pols tíveram que ser.
removidos para Rio do Sul,
para tazer a necr6psia.

Amaury José

Dois pesos
duas medidas
-A população de Jolnville

está chocada com .os últi
mos acontecimentos, há
mais de uma semana, um

atropelamento ceifou a vida
das irmãs Cláudia 13 anos e

Ivana Miranda Leite, 18
ânos. No domingo dia 8 de
julho, dirigindo em alta velo
cidade embriagado, a viatu
ra do IML de Joinville, o po
liciai civil Sidney Steilmar,
atropleou as irmãs e até o

presente momento nem se

quer toi feito o levantamen
to pericial. O delegado Al
tair Muchaski, que preside o

inquérito, está reclamando
da intervenção da impren
sa. O que desejamos
porém, é a punição, do poli
ciai responsável pelas mor

tes, que continua dirigindo
seu Volkswagen pelas ruas

de Joinville.

�-�------�----------------��.
Lambada

Neste sábado na Sociedade Canarinhos, "Noite da suca
ta". Haverá concurso de Lambada. O casal vencedor

receberá um valioso prêmio,
Tudo acontece a partir das 22 horas, A promoção e organi

zação é de Alvaro Jacques e Signo Som,
Entre no ritmo da Lambada,

Prefeitura Municipal de Ilhota
_

LEI N° osn./90

OUE AUTORIZA o EXECUTIVO t;. INDENIZAR ÁREA DE TERRAS E DÁOU
TRAS PROVIDENCIAS.

JOSE IZIDRO VIEIRA. Prefeito MUniCipal dannota.no Uso de suas atri

butções. faz saber a Iodos os habitantes deste Munlclplo. Que a camara

MUniCipal aprovou e, eu. sanciono a seguinte Lei:
Art. iO - Fica o cnete do Poder Execuilvo Municipal autorlzedo a lnde

ruzar uma área de terra anexa à Garagem MunIcipal no centro desta ctoa

de. com uma área de 685.74 metros Quadrados de propriedade do Sr. José

Koehler desunaua a dar acesso ao anligo predro da Prefeitura via fundos,
pelo valor de Cr$ tOO 000.00 (Cem mil cruzeucs).

•

Ar! 2° - AS despesas constantes da presente Lei, correrão a conta do

orçamento em vigor
Ar! 3D - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaçao. ravoça

das as drpcsiçoes em contrarlo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA. EM
10deJulhode t990.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOSE IZIDRO VIEIRA
PREFEITO MUNICIPAL
CPF 030.468.859-20

REGISTRADA E PUBLICADA PGR AFIXAÇÃO, NO QUADRO DE EDITAIS.

AS_GABINHE: 10.07.90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA
JOAO ROBERTO VIEIRA
ASSESSOR GABINETE

i67_969.509-59

JÚLIO CÉSAR BRIDON DOS SANTOS
TABELflo

JÚLIO CÉSAR 8RlDON DOS SANTOS Jr_
COMARCA DE GASPAR

EDITAL DE NOTICIAÇlo

Por nae ter sfdo encontrado no endereço por mim fornecido ou
se recusado a tomar ciência, 'aço saber aos Que ° presente editai
virem ou dele conhecimento tiverem que deram entrada neste
cartório para serem devidamente protestados os tltulos e pessoas
abaixo relacionados:
17 - CERÂMICA OLIVETI LTDA - DUPLlS N° 1266-90 - VENC
-:-�: 18/05190 - CREDOR: BRENO MARINa MARTINI DA SILVA -

Valor Cr$ 2.309,00.
2) - MAR[f QUINTINO PEREIRA - DUPLIS N° CHEQUE: 122.506-
5 - 'IFNCTO: À VISTA. CREDOR: EQUfPESCA DO SUL EQUIP. DE
PESCA SIA - VALOR Cr$ 5.000,00.

-

GASPAR EM 17 DE JULHO D.E 1990.
OFICfAL

Prisão de Mano
o delegado Juraci Da

rolt, anunciou esta semana

à imprensa, a prisão em Bal
neário Camboriú do assal
tante Ancelmo Lorensoni
Filho, vulgo Mano, de 22
anos e de sua amásia San
dra Raulino, conhecida co

mo Valquiria, de 25 anos. O
casal foi preso na casa de

pai do assaltante e em seu

poder foram encontradas
duas armas calibre 38_

A satisfação do Delega
do de Gaspar, deve-se ao fa
to de ser esse vagabundo
identíficado como um dos

assaltantes, que no dia 17
de abril desse ano, arrom

baram a residência do sr.

João Batista no bairro Bela
Vista (Gaspar), assalto es

se, que Culminou com a

morte de outro assaltante
de nome Nilton Bento, de 25
anos.

Mano tem vários crimes
a responder, além do assal
to de Gaspar, segundo o de

legado Darolt várias teste
munhas já o identificaram
como autor de furtos em

Brusque e Camboriú além
de ter slde condenado a 11
anos de reclusão em Itajal,
onde já cumpriu 3 anos, es-

tando em liberdade pro
vlsórla.

Índio desumano
e tarado

o manlaco do bairro
Monte Cristo na capital, AI
vadir Florêncio da Costa, o
índio fei preso esta sema

na. Ele é responsável pelo
menos por cinco estupros.
índio armado de revólver e

faca, forçava as vitimas a

contato sexuàl, Ele também
é acusado por sua mulher
de violência contra ela e

sua filha, de 6 meses de ida
de. tnuio segundo depoi
mento desua mulher Leda
Vilta Botelho, queimou as

pontas dos dedos de sua fi
lha com brasa de clqarro,
Agora vai responder ainda
por receptação, furto, ar

rombamento e tráfico de

drogas. Nesse vagabundo
ordinário o que não faltam
são provas para que final
mente vá para atrás das
grades_

O delegado Juraci Da
rolt, quando procurado pela
reportagem de CRUZEIRO
do Vale, disse não ter sido
registrada na delegacia de

policia de Gaspar, nenhuma
queixa centrá o pediatra

Rodolfo Hesse por omtssao
de socorro, conforme nota

divulgada na imprensa, tra
zendo o depoimento do pai
de uma criança recém nas

cida, Wilson Bevenuttl. Este
disse que o citado médico
foi chamado por dlversas
vezes para atender a pa
ciente Tania Bevenultl, que
estava em trabalho de par
to, tendo se recusado a

atendê-Ia. O médico teria
Chegado ao hospital quan
do já era tarde demais,
quando o recém nascido já
estava morto. As contra

diçOes existentes nesse ca

so sao muitas. O médico diz
que quando a criança nas

ceu, ele estava presente e

nada pôde ser feito, mas o

pai Wilson Bevenutti afirma
que se o médico tivesse
chegado quando foi chama
do pela primeira vez, pela
parteira, nada teria aconte
cido.

A declaração de nasci
mento, para que a criança
podesse ser registrada em

cartório fornecida pelo hos
pital e o atestado de óbito
fornecido pelo Dr, Rodolfo,
também são citados por
Wilson para fazer a denún
cia.. contra o médico.

Retificação

Aqui tem tudo O que

II

No registro de nosso número anterior, sobre a "Inauguraçao do ambu
latório da Rede Feminina de Combate ao Câncer", houve alguns co

chilos que reparamos aqui: a sra. Ina Moellmann é a presidente estadual da
Rede e não da. t.ea Zimmermann Koerich, como foi publicado na legenda de
uma das fotografias. Registre-se também a colaboração da ACIG, na campa
nha pelo ambulatório que mantém plantão diariamente, graças ao trabalho
dedicado das voluntárias .

'bons neqôcios

J'\

voce

Não saiá de Gaspar
para fazer suas compras

procura, principalmente

A lém disso, lá fora cus ta mais caro.

. 1
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Atletas estrangeiros
de olho na Maratona
90 de Blumenau
Já ultrapassa de 600 o

número de Inscritos na
Maratona 90 de Blumenau, a
realizar-se no próximo dia 29,
com largada prevista para 7
horas defronte ao Posto
Dalçóqulo (Trevo de ltaJal) e
chegada no centro de B!umenau,
num total de 42.195 metros de
percurso. A proposta dos
organizadores, consagrando a

competição na mais completa da
América do Sul, aproxima-se de
um desfecho.

A presença de maratonistas es

trangeiros é recorde, quatro
até aqui, com perspectivas de au

mentar até a véspera da prova. sao
três argentinos: Toribio Eduardo Gu
tierrez, Adriana I rene Calvo e Jorge
José Basiric6, que promete uma boa
disputa com o catarinense Valmir
Carvalho. bicarnpeãc da Maratona
de Blumenau. Também está confir
mada a participaçao da canadense
Anna Cristina Caifaro Driscoll, em

presária, 33 anos, natural de Toronto.
Este ano cresceu o interesse de atle
tas estrangeiros pela Maratona de
Blumenau.

A parte técnica da Maratona, prin-

Ilhota em

São Bento
A CME IIhotense, na �rtida

de despedida em sao
Bento do Sul, .teve o carinho do
torcedor que lotava o ginásio de
esportes e aplaudia de pé a boa
conduta de jogadores e dirigen
tes de llhora.A delegaçao esteve
chefiada pelo próprio presidente
da CME, Zinho, o vice-prefeito,
Armândio Bernardes e o treína
dorCheba.

Os atletas, Fronza, Gelásio,
Zeca, Joao Roberto, Joao Luiz,
Alemão, Pedroca, Mundí.e Lello.
O preleito municipal José Izidro
Vieira, que também esteve

acompanhando a equipe, prome
teu a-contrataçao de um técnico
experiente e reforços, se ne

cessários, para o ano que vem.

Gaspar nao conseguiu classifi

caçao aos Joqos.Abertos de Blu
menau, nas 3 modalidades que
disputou em sao Bento.

cipalmente a segurança, vem sendo
encarada como questão de honra pe
la Corblu (Associaçao dos correco
res de Rua de Blumenau) entidade
que coordena o evento pelo quarto
ano consecutivo. Um staft de 700
pessoas, além de 30 veículos de
apoio estão sendo mobilizados, A co
bertura da imprensa também apre
sentará algumas inovações. A mais
significativa será a colocação de um
veiculo único para fotógrafos e cine
grafistas acompanharem todo o per
curso.

POSTO

Além de postos de observação,
distribuídos nos 42.195 metros da
maratona, a Corblu manterá o mes
mo esquema de apoio dos anos ante
riores.' A cada cinco qullõmetros ha
verá postos de água e nos quilõrne
tros 28 e 32, respectivamente, 0S ma

ratonistas receberão frutas e espon
jas. O atendimento médico estará à

.

disposição nos quilómetros 19, 26,
34, 40 e na chegada, junto à Prefeitu
ra Municipal de B.lumenau (Avenida
Beíra Rio).

As alteraçOes nao páram por ai. O
tráfego no centro de Gaspar fluirá em

meia pista. A onentaçao aos motoris
tas que forem obrigados a transitar
na Rodovia Jorge Lacerda, no horário

-

compreendido entre 6h30min e 12 ho
ras, é a utllizaçao de acessos alterna-
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tivos, a exemplo da Blumenau/Nave
gantes.

PREMIAÇÃO E PROGRAMAÇÃO
Com metade das cotas de pa

troclnio techaqas pela Chancela Sul
Programaçao Visual, que este ano
associou-se à Corblu no Projeto da
Maratona 90 de Blumenau, a pre
míaçao aos primeiros colocados co

meçou a ser definida, devendo ser a
melhor do Brasil. Das cinco empre
sas que adquiriram cotas, quatro têm
matriz em B[umenau e uma no Rio
Grande do Sul. São duas casas co

merciais, uma empresa de in
formática, uma agência de turismo e
a quinta do ramo alimentleio. Mais
empresas deverão confirmar pa
trocínio no decorrer da semana.
·A programaçao da Maratona 90

de Blumenau sofreu mudança ape
nas no horário de largada, agora pre
visto para 7 horas (nos anos anterio
res ocorria às 7h30min). Na véspera
da prova, sábado dia 28, acontecerá
a apresentaçao dos atletas no centro
de Blumenau, corrento em trote len
to. Ainda no sábado, no periodo da
noite, será oferecido aos maratonis
tas um jantar de massas, alimento
ideal a um corredor de longas distân
cias por ser rico em carbo-hidratos.

SegundaOlisesi
dePomerode

O Sesi - Serviço Social da
. Indústria, está informando
aos industriários de Pomerode, que
pretende realizar a segunda OLlSESI
- Olimpíada Sesiana de Pornerode,
com apoio das empresas e da Prefei
tura Municipal. Programou uma reu
nlao para o dia 23 de julho, segunda
feira, às 19 horas, nas dependências
da Câmara Municipal de Vereadores
de Pomerode.

Nessa reunião serão discutidos
os seguintes assuntos: 1 ° - Prcqra
ma do cerimonial de abertura da 2°
OUSESI; 2° - Constituição do Con
selho Desportivo Sesiano e da Junta
Disciplinar Desportiva.; 3° - Entrega
da ficha de Inscrição por modalidade;
4° - Outros assuntos relacionados

à Olimpiada.

O Sesi sugere a disputa nas se

guintes modalidades: corrida rústica
(3km) masculino e feminino; botao
masculino e feminino; bocha mascu
lino e feminino; basquete masco e

fem.; canastra masco e fem.; dominó
masco e fem.; futebol de salão, fute
bol de campo:futebol suíço, general
masco e fem.; tiro ao alvo masco e

fem.; punhobol, tênis de mesa masco
e fém.; võlei masco e fem.; e xadrez
masco e fem.

Maiores informaçOes poderão ser

obtidas com o prof. Waldemar na

CME de Pomerode, fone: 87-0516 ou
com o prof. Carlos Alberto, no Ses;
em Blumenau, fone: 22-7057.

J9QoS Regionais

de São Bento do Sul

O munlclplo de Ilhota também se fez repre
sentar nos Jogos Regionais de São Bento

do Sul, com a modalidade de F,utsal. Apesar de
ter sofrido goleadas, o presidente da Comissão
Municipal de Esportes, JOãoLtliz de Barba-Zinho
- classificou a participação de Ilhota como im
portante, pois a equipe adquiriu experiência,
o que será de grande valia nas futuras disputas.
A estréia foi contra São Bento do Sul, sendo que o
resultado foi de 14 x 2, em favor da equipe local.
Depois, lihota perdeu de 7 x zpara Timbó, 3 x
O para Pomerode e 7 x 1 para Joiovllle.

Com Isso, Bolão Masculino, Voleibol Feminino
e Bocha Masculino vão ter que .esperar mais um
ano para tentar chegar aos Jogos Abertos que no
ano vindouro serão em Chapecó. O municlpio
de Gaspar disputa os 30° JASC em Blumenau com
Bolão Feminino, Tênis de Campo Masculino
e Feminino e Basquete Masculino.

ASSOCIAÇAO VAI A,FINAL

Com a vitória de 2 x 1 da Associação Pedra
de Amolar:- sobre a Cepel, Já se conhece a primei.
ra equipe classificada para a finai da Taça Pr
feito Municipal de Ilhota. A associação soma
pontos e não poderá ser alcançada nem por Cepel
ou Vila Nova, com 2 e 1 pontes, .respectlvamente,
l1.a tábua classificatórla.

O outro provável finalista é oOasls, que derro
tou o Vila Nova domingo último por 7 x 1 e depen
de apenas de mais um ponto em dois jogos, pois
atualmente está com 6. A próxima rodada terá
em Pedra de Amolar o Clássico local, Associação x
Vila Nova e em Ilhota o ctasstco da cidade Oasls
x Cepel. O regulamento do càmpeonato prevê,
que na oeclsâo da taça, a equipe com a melhor
campanha, disputará o segundo jogo em casa.

Em Gaspar;á Taça Prefeito F.ranc/sco Hostins,
o Ferroviário venceu de novo, desta vez o Bela
Vista, por 1 x O, praticamente ,assegurando sua

passagem à final. Tamandaré e Sete de Setem
bro empataram em zero a zero mantendo-se vivos
na competição. Clanlflcaçfo: Em 1 ° Ferroviário
com 7 pontos, em segundo Tamandaré, 5 pontos,
em 3° Sete de Setembro com 4,pontos, e em úl
timo Bela Vista com zero pontos. O Bela Vista,
segundo QS seus dirigentes, não vem fazendo um
boa campanha, por não ter estádio próprio, o qU€!
dificulta o trabalho de preparação da equipe. A
diretoria vem se movimentando e solicitando ao
Poder Público municipal accnstruçãoda praça es
portlva no bairro, .pols já existe uma área disponl
vel, faltando apenas o serviço de terraplanagem.
Próxima rodada: Ferroviário x Tamandaré e Sete
de Setembro x Bela Vista,

Luis Alves também dará pr:ossegulmentó ao
seu campeonato que tem a coordenação da Liga
Desportlya Gasparense, com 3 jogos que poderão
definir muito em termos de classificação. J.U.C.
x Braço Elza; Máximo x Estrela do Norte e la
ranlelras x Zlctus Schmitz: A única equipe clas
sificada para o quadrangular fina', que vai apon
tar o campeão da Taça Prefeito Tarcfslo Rach,
é o Faixa Azul com 19 pontos.

Tem filmes Infantis; revistinhas para ler, recortar e montar; chocolates e balas;
prosentinhos de anl,versá rio e um mentãe "8 brinquedos educativos.

Banca Beira Rio - Video Locadora
�eu fim- de-semana mu ito fe liz.
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